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			Parte I

		


		
			1

			Augsburgo, maio de 1935

			Pouco faltava para as dez da manhã. Os quartos dos patrões já estavam arrumados, as casas de banho limpas, os preparativos para o almoço avançados – agora, os empregados tinham tempo para um café com leite e para trincar alguma coisa na cozinha; afinal de contas, estavam a pé desde as cinco e meia da madrugada.

			– Lá vem finalmente o postaleiro a pedalar – disse Auguste, de pé à janela da cozinha, a espreitar para a alameda da Vila dos Tecidos.

			– A Vila dos Tecidos é sempre a última. Assim os patrões só recebem o correio quando estão a almoçar! – rosnou a cozinheira Fanny Brunnenmayer.

			– Hoje vou voltar a perguntar-lhe se ele carrega o correio nacional ou o correio do caracol – considerou Humbert.

			Hanna, que acabava de pousar em cima da comprida mesa da cozinha o cesto com os pãezinhos que haviam sobrado dos patrões, parou, assustada.

			– Tem mas é cuidado, Humbert – avisou, receosa. – Esse não é para brincadeiras, diz-se que já denunciou pessoas.

			O antigo e simpático carteiro passara à reforma meio ano antes, o que entristeceu muito todos os residentes da Vila dos Tecidos. O seu sucessor era feito de outra massa. Era jovem, não chegava aos trinta anos, magro como um galgo, pálido de cara e mal-humorado de temperamento. Além do mais, era um acérrimo membro do partido, nacional-socialista desde a primeira hora, como ele próprio gostava sempre de se pavonear. Fora provavelmente isso que lhe angariara a contratação nos correios do Reich.

			– Noutros tempos, não teriam aceitado um tamanho pateta – dissera Fanny Brunnenmayer. – Traz-nos três vezes por semana cartas endereçadas a outras pessoas e sabe-se lá a quem ele andará a entregar o nosso correio! – O que mais incomodava no «postaleiro», como eles entretanto o haviam batizado, era, contudo, a sua empolada saudação hitleriana. Sempre que entrava no pátio da Vila dos Tecidos, levantava o braço direito e gritava um vigoroso «Heil Hitler», que se ouvia até lá em baixo na Haagstrasse. Se não se respondesse devidamente a esta saudação imposta pelo Estado, podia tornar-se desagradável. Anteontem, ele ameaçara Hanna, quando esta lhe respondera com um simpático «Bom dia», dizendo-lhe que em breve os católicos pecadores também seriam postos na linha. O que era evidentemente ridículo, mas não deixou de impressionar a temerosa Hanna.

			– Não tarda nada entra no pátio – comunicou Auguste.

			Hanna endireitou o avental e fez menção de ir a correr abrir a porta principal, mas Humbert segurou-a pelo braço.

			– Tu não! – disse ele energicamente. – Eu vou lá e recebo-o condignamente.

			– Por favor, não, Humbert – pediu ela. – Não podemos tratar assim um indivíduo como ele.

			– Nesse caso, vou eu – propôs Liesl, pousando um abafador de café almofadado sobre a cafeteira, para que o café quente não esfriasse.

			Mas a ideia não agradou a Fanny Brunnenmayer, pois Liesl era a sua protegida especial e, entretanto, era basicamente a sua sucessora.

			– Tu é que não, Liesl! – ordenou. – Trabalhas aqui como cozinheira e não como criada de serviço.

			Auguste revirou os olhos, percebendo que lhe ia tocar a ela. Dois anos antes, voltara a trabalhar na Vila dos Tecidos, depois de Gerti se ter despedido e a senhora Elisabeth não ter ficado agradada com as suas duas sucessoras. Auguste estava orgulhosa e contente com esta feliz coincidência e firmemente determinada a agarrar-se a ela até ao fim dos seus dias.

			– Eu vou – disse ela. – Ele a mim não faz nada. Eu digo alegremente «Heil Hitler» e, se ele achar que eu tenho ainda de levantar o braço direito, faço-o saber que sofro neste momento de terríveis artroses e que não consigo sequer coçar o nariz.

			Era mais do que tempo, pois o carteiro já estava a entrar com a ­bicicleta no pátio e tocava insistentemente a campainha do veículo. Humbert, furioso, pôs-se com Hanna à janela para observar a cena; também Liesl se lhes juntou então, apenas Fanny Brunnenmayer continuou sentada no seu banco, pois estava outra vez com as pernas inchadas e custava-lhe a levantar-se.

			– Lá está ele de braço ao alto – disse Liesl. – E nem sequer desceu da bicicleta…

			– Oh, Jesus! – exclamou Hanna. – Aquilo não está a correr bem!

			– Não acredito! – exultou Humbert. – O volante fugiu-lhe das mãos. Limpinho! Para dentro do canteiro das flores. E bateu com a cabeça em cheio na borda do canteiro!

			– As cartas todas espalhadas no pátio! – disse Hanna, levando, assustada, a mão à boca.

			Também Fanny Brunnenmayer não queria perder tal espetáculo; levantou-se apesar das dores nas pernas e precipitou-se para a janela. Com efeito, a bicicleta estava estendida no pátio e o «postaleiro» estava sentado a seu lado, levando as duas mãos à cabeça. As duas sacas de cartas que vinham presas na traseira da bicicleta abriram-se na queda e uma parte do seu conteúdo derramou-se.

			– Credo, Jesus Senhor! – ouviu-se o clamor enervado de Auguste. – Espero que não se tenha magoado!

			O carteiro não se dignou a responder; procurava um lenço de assoar no bolso do casaco, pois estava a sangrar do nariz. Auguste descera, entretanto, a escadaria da entrada para prestar auxílio ao ferido.

			– Sabe, eu estava mesmo a ver – disse ela, debruçada sobre a bicicleta. – A bicicleta com uma carga tão pesada, é preciso ir com as duas mãos no volante, senão é num instante enquanto perde o equilíbrio. Tem primeiro de descer da bicicleta, ter os pés bem assentes no chão antes de esticar o braço…

			– Isso não tem nada a ver! – trovejou o acidentado atrás do lenço. – O problema foi o caminho. Fez-me escorregar!

			– Bom, eu cá não vejo nada no caminho – retorquiu Auguste. – Espere, eu ajudo-o a apanhar as cartas…

			– Largue as expedições postais! – ralhou o ferido, levantando-se a custo. – Estão sujeitas a sigilo postal. Traga-me um pano húmido.

			Auguste continuava a comportar-se como se estivesse profun­damente assustada e desfazia-se em prestabilidade.

			– Para o nariz, não é? Oh, céus, está muito inchado. Se é que não se partiu! Depois vai ficar aí com uma bossa no nariz…

			– Um pano húmido! – teimou o acidentado, experimentando baixar o lenço para apalpar o nariz. Estava efetivamente inchado.

			Na cozinha reinava a pura e maldosa satisfação com o infortúnio do outro. Hanna lá acabou por se apiedar, tirou do armário uma toalha de cozinha lavada e passou-a debaixo da torneira.

			– O trapo da pia teria sido mais do que suficiente – observou Humbert.

			– Sai-me da frente, como é que podes ser tão malvado! – repreendeu-o ela, saindo a correr a levar a toalha a Auguste.

			E ficaram então a ver pela janela o «postaleiro» a limpar o rosto, a apalpar uma e outra vez o nariz, voltando depois a erguer a bicicleta, cuja chapa de proteção estava agora amolgada. Infelizmente, ele decidiu encostá-la agora à parede da casa, deixando de se ver pela janela da cozinha. Via-se apenas a toalha molhada que ele atirou aos pés de Auguste. Voltou então a recolher as suas cartas e prendeu-as num maço debaixo do braço para as voltar a enfiar nas sacas.

			– E então o correio da Vila dos Tecidos? – ouviu-se Auguste, persistente, a perguntar.

			– Não pode esperar?

			– Estou só a perguntar…

			– Isto vai ter consequências – ameaçou. – Juro-lhe. Montaram-me uma armadilha. Havia alguma coisa no caminho!

			– Eu cá não vi nada, posso jurar sem problema nenhum. Muito obrigada pelo correio. Não é propriamente muito, não se terá esquecido de alguma coisa?

			– Isto vai ter consequências… – teimou o carteiro, furioso.

			– Sim, certo – continuou Auguste a tagarelar descontraidamente, deslocando-se de cartas na mão na direção da escadaria. – Nesse caso, não tem nada que agradecer e da próxima vez veja lá se tem mais atenção. Sim, e «Heil Hitler» atrasado…

			– Essa agora é que já não era preciso – observou Fanny Brunnenmayer à janela da cozinha, virando-se com um gemido para se voltar a sentar no banco.

			– Lá vai ele na sua bicicleta – contou Liesl. – A força com que carrega nos pedais! Vai numa fúria que só visto.

			– Espero que não venham daí chatices – suspirou Hanna. – Se os patrões forem denunciados por nossa causa…

			– Oh, que grande medricas! – disse Humbert, pousando-lhe o braço sobre os ombros para a sossegar. – Vamos mas é comer a merenda, senão o café fica frio.

			Auguste regressou à cozinha de semblante satisfeito.

			– É assim a vida – disse ela a sorrir de orelha a orelha. – Quem anda com o nariz lá no alto não vê nada à frente do dito. Disse ao Christian para varrer depressa o pátio.

			Correu então para a pia para lavar as mãos, sentando-se depois no seu lugar. Os outros também vieram para a mesa do pequeno-almoço. Tinham agora pouco tempo, a cozinheira tinha de tratar do almoço, Humbert tinha de pôr a mesa na sala de jantar e Auguste entraria ao serviço logo que, daí a pouco, Johann, Hanno e Charlotte chegassem da escola.

			– Porque é que o Christian tem de varrer o pátio? – indagou Fanny Brunnenmayer.

			Auguste já estava a mastigar um pão com manteiga que mergulhara no café com leite.

			– Porque está para lá cascalho no chão.

			– Cascalho?

			– Oh, Deus do céu – exclamou Liesl, assustada. – O Christian ia encher esta manhã cedo os dois buracos que havia na alameda. Deve ter caído algum cascalho do carro de mão…

			– Então o postaleiro… – balbuciou Hanna. – Quer dizer que o desgraçado acabou por escorregar no cascalho… – Humbert pousou o copo, porque quase se engasgara de tanto se rir.

			– Grande homem, o Christian – riu-se. – Tem sempre aquele ar todo inofensivo, mas a verdade é que é um espertalhão!

			– Mas ele não fez de propósito! – indignou-se Liesl. – O meu ­Christian jamais faria uma coisa dessas!

			Humbert fez um gesto que retirava importância à conversa e esticou a mão para pegar num pedaço de presunto fumado e pô-lo no pãozinho cortado.

			Fanny Brunnenmayer passou os olhos pelo relógio da cozinha e olhou em volta como quem procura alguma coisa.

			– Onde é que se meteu a Else?

			Realmente… Else não aparecera para a merenda. Fora tanta a agitação que nem se haviam dado conta. Desde logo porque Else, de qualquer modo, passava a maior parte do tempo a dormir sentada à mesa e era preciso acordá-la para comer. Else ia envelhecendo, já mal conseguia arrumar um quarto e já há muito que não batia tapetes. Contudo, na Vila dos Tecidos, nenhum empregado era mandado embora por causa da idade. Else fazia parte da casa, trabalhava o que ainda conseguia, sentava-se com os outros na cozinha e continuava a ocupar o seu quarto no sótão.

			– Esta manhã ela estava aqui – disse Humbert.

			– Pois estava. Subimos as duas ao primeiro andar – ouviu-se Auguste dizer. – Ela foi então para o quarto dos patrões para lhes fazer as camas e eu fui para a casa do lado arranjar as crianças para a escola.

			Hanna estivera a arrumar o salão vermelho e o jardim de inverno, onde os patrões haviam estado no serão anterior, há dias que ninguém usava a sala de fumo. Nos quartos dos «patrõezinhos», ou seja, Dorothea e Leopold, só era preciso limpar um pouco o pó, pois estavam neste momento desocupados. Leo fizera no ano passado o exame final do liceu e estudava agora Música e Composição em Munique. A irmã Dodo abandonara a escola – para horror da mãe – pouco antes de fazer o exame para frequentar em Staaken, Berlim, uma formação de piloto de aviões a motor. O dispendioso curso fora financiado pela tia Elvira, que, entretanto, se adaptara lindamente à vida na Vila dos Tecidos e era uma adepta das ambições de voo de Dodo.

			– Vou ver por onde anda – disse Hanna, esvaziando rapidamente o copo. – Vai-se a ver e a Else adormeceu num sítio qualquer.

			– Não percebo como é que ela não se controla – resmungou Fanny Brunnenmayer. – É uns bons oito anos mais nova do que eu, mas mais parece uma velhinha de cem anos!

			A cozinheira de longa data da Vila dos Tecidos já alcançara os setenta e dois anos, mas continuava a dirigir a cozinha com pulso de ferro, supervisionando o trabalho da sua «sucessora» e deitando ela própria a mão sempre que o considerasse necessário. Afligiam-na apenas as pernas. Os joelhos estavam permanentemente muito inchados e dolorosos, também os pés já não queriam fazer o que lhes competia, pelo que só conseguia caminhar com umas largas pantufas de feltro.

			– Mas isso deve ser porque passei cinquenta anos em frente do fogão – considerou, de mau humor.

			A campainha do terraço tocou – era para Auguste, que se levantou com um suspiro, pois a senhora Elisabeth estava lá sentada ao sol com o marido e quereria provavelmente mais um jarro de limonada e bolinhos acabados de fazer. Quando já estava na porta que dava para o vestíbulo, Hanna apareceu no corredor de serviço, trazendo pela mão uma Else em absoluto desespero.

			– Cá estás tu, Else! – exclamou Auguste. – Onde é que te enfiaste? Demos pela tua falta.

			Else soluçou e limpou as lágrimas com as costas da mão.

			– Logo me haveria de acontecer isto na velhice… – chorou. – Espero que ninguém diga nada aos patrões. Estou envergonhada de morte…

			– Primeiro bebe lá um café com leite, Else – disse Hanna para a sossegar. – Ninguém sequer se deu conta de nada, porque te encontrei a tempo.

			Para sua grande pena, Auguste já não tinha tempo para mais perguntas, tinha de se despachar, pois a senhora Elisabeth era uma pessoa impaciente. Na cozinha, contudo, ficaram a saber que Else, depois do extremo esforço a fazer as camas, se sentira muito cansada e adormecera. Hanna fora encontrá-la abençoadamente a ressonar em cima da cama do patrão.

			– Isso já foi longe demais! – ralhou Fanny Brunnenmayer, indignada. – Se o patrão tivesse ido lá dar contigo, teria ficado de certeza muito admirado!

			Else sentou-se à mesa, cabisbaixa, e deixou-se consolar por Hanna, bebeu café sem leite em grandes tragos e garantiu uma e outra vez que tal coisa jamais voltaria a acontecer.

			– Agora estou bem acordada – considerou ela. – Foi um aviso do Senhor, é o que foi, para eu me controlar.

			Sentado do outro lado da mesa, Christian meteu para dentro o último pãozinho e bebeu circunspectamente o seu café com leite. Também ele estava com peso na consciência, já que percebera, entretanto, o problema que causara.

			– Enchi o carrinho de mão com algumas pazadas de cascalho a mais – admitiu. – Como não me apetecia fazer o trajeto três vezes, enchi demasiado o carro nas duas viagens. E como contornei acelerado o redondel das flores, derramou-se um pouco da carga para o pátio. Eu pensei em varrer logo, mas depois vi que o garanhão tinha voltado a partir a vedação e então fui…

			– Está tudo bem, Christian – consolou Liesl, que já estava ao fogão a refogar as cebolas para o gulache.

			– Não tens culpa se o pateta não sabe andar de bicicleta.

			– E se ele agora apresentar queixa? – preocupou-se Christian. – Sabendo que ele de qualquer modo já anda atrás de nós. Em abril, lembras-te, ele fez todo aquele circo por não termos pendurado as bandeiras com a suástica.

			Efetivamente, ficara esquecido o içar das bandeiras pelo aniversário do Führer, mas mais tarde acabara por ser feito. Também a família Melzer se vira forçada a conformar-se com o novo regime que controlava, entretanto, o país com mão de ferro. Desde logo por causa da fábrica, que só sobrevivera à crise com muita dificuldade e que não teria hipótese nenhuma de ter encomendas sem uma clara orientação segundo o espírito nacional-socialista. Haviam acontecido coisas terríveis, dois anos antes, quando Adolf Hitler fora eleito chanceler do Reich e, pouco depois, os nacionais-socialistas alcançaram a maioria nas eleições para o Parlamento. Escassos dias depois, foi implementada em todo o lado a Revolução Nacional, como lhe chamavam os nazis. Também em ­Augsburgo se registaram inúmeras detenções. Chamavam-lhe detenção preventiva quando uma pessoa que não agradasse aos nazis era levada durante a noite, ou mesmo em plena luz do dia, para a prisão do tribunal, a Katzenstadel, e daí para o campo de concentração de Dachau. Foram apanhados na rede respeitáveis cidadãos, vereadores do Partido Social-Democrata e do Partido Comunista e sindicalistas, mas também trabalhadores simples. Também na fábrica dos Melzers alguns haviam sido levados, sendo que ninguém voltara a pôr os olhos em cima da maioria deles. Com a ajuda de bons amigos, os Melzers conseguiram livrar do campo de concentração de Dachau apenas o senhor Winkler, que logo de início fora levado para a prisão. Contudo, os nazis só o deixaram sair da Katzenstadel passadas quatro semanas. Nessa altura, a senhora ­Elisabeth pôde ir buscar o marido e Humbert levara o carro. Humbert ainda não recuperara inteiramente do aspeto do prisioneiro então libertado.

			– Estava muito fraco – contara ele. – O cabelo foi rapado e tinha um monte de mossas no rosto. Espancaram-no. Deram-lhe pontapés na cara com as botas. Qualquer criminoso inveterado é mais bem tratado do que os infelizes que são agora levados na noite e no nevoeiro.

			Desde então, o senhor Winkler vivia na Vila dos Tecidos como um prisioneiro, já não ousava ir ao centro de Augsburgo e passava o tempo com a família, saía no máximo até às cavalariças da tia, onde os filhos aprendiam a montar. E nos serões – assim contara Auguste – escrevia um qualquer livro «erudito». Já não podia mostrar a cara na fábrica, onde antes tratava da contabilidade.

			– É uma vergonha – dizia amiúde Fanny Brunnenmayer. – Foi sempre bem-intencionado com as suas ideias comunistas, o senhor Winkler. É um bom homem, não faria mal a uma mosca.

			– Acho que nos devemos dar por muito satisfeitos por ele estar outra vez connosco – observou ainda Humbert.

			Depois do primeiro susto, todos se adaptaram cautelosamente às novas circunstâncias. Não havia outra forma – a vida tinha de continuar. Na fábrica, as coisas corriam melhor, haviam sido contratados trabalhadores, a tecelagem voltara a ter encomendas e as dívidas estavam pagas. No entanto, agora também só havia encomendas de curta duração, há muito que a indústria têxtil não estava em tão boa forma como outros setores em Augsburgo, sobretudo a MAN, onde, entretanto, tinham de laborar em turnos extra. Mas a preocupação dos empregados da Vila dos Tecidos, de que pudessem acabar por ter de servir um patrão desconhecido ou mesmo de perder o seu emprego, essa, já não atormentava ninguém. Ao invés, a cozinheira alegrava-se por ter novamente abundância de recursos e poder mimar os patrões com todo o tipo de refeições a seu bel-prazer. Sobretudo, ela tinha agora a possibilidade de transmitir a Liesl as suas artes de culinária, entretanto há quatro anos casada com o jardineiro Christian. Por enquanto não havia novidades da parte de Liesl e Fanny Brunnenmayer estava bem contente com isso, pois caso contrário Liesl talvez tivesse renunciado ao seu emprego na Vila dos Tecidos. O que teria sido uma pena, já que tinha um grande talento para a culinária.

			– O melhor é não terem crianças – considerava a cozinheira. – Têm os dois um bom emprego, não sobra tempo para criar meninos.

			Não obstante, todos sabiam que Liesl e Christian gostariam muito de ter um filho. Só que a cegonha recusava-se simplesmente a vir.

			Hoje, Christian estava com pressa de voltar ao jardim, dizia ele que queria plantar novas flores nos canteiros do terraço. Ficaram então na cozinha apenas Else, Liesl e Fanny Brunnenmayer. Liesl pusera à frente de Else a tábua de madeira com o cebolinho e ainda uma faca de cozinha, para que tivesse alguma coisa que fazer, não fosse voltar a adormecer. Fanny Brunnenmayer estava sentada à mesa a moldar as almôndegas de batata, mergulhando sempre as mãos numa taça com água fria, para que a massa não se colasse aos dedos. Liesl adicionava diversos ingredientes ao gulache, cuja fragrância já se espalhava deliciosamente por toda a cozinha.

			– Não te esqueças da noz-moscada, Liesl – alertou a cozinheira. – Só uma pitadinha, mas não pode faltar. Puseste demasiado alho, já me está sempre a vir ao nariz…

			– Oh, céus – suspirou Liesl. – Eu bem que temia isso, mas já estava feito.

			Else cortara obedientemente o cebolinho em pedacinhos e levantou-se para levar a tábua à cozinheira. Esta passou brevemente os olhos e observou que para a salada bem que podia ter cortado os caules um bocadinho mais pequenos.

			– Acabou de entrar um carro no pátio – anunciou Else.

			– Deve ser o patrão – presumiu Liesl. – Mas está a chegar cedo…

			– Não é o carro do patrão – contradisse Else. – É uma visita.

			– Visita? – resmungou a cozinheira. – Se alguém me tivesse dito alguma coisa… Fiz uma ou duas almôndegas a mais, mas vamos ter de fazer esticar o gulache. Quem é, Else? Consegues ver da janela?

			Else foi até à janela e comunicou que uma senhora desceu do automóvel.

			– Uma mulher seca, mas que veste roupas caras. E tem motorista. Veio segurar-lhe a porta e fez-lhe uma reverência como se fosse uma rainha. Agora virou-se, sim, conheço-o… aquele não é… não é o russo?

			– Que russo? – admirou-se Liesl. Mas Fanny Brunnenmayer compreendera.

			– Será o Grigori? Aquele que em tempos seduziu a nossa Hanna e depois também andou a fazer olhinhos à Auguste? Se for ele, então também sei quem acabou de sair do automóvel.

			Liesl conhecia estas histórias apenas de ouvir contar, pelo que encolheu os ombros e continuou a mexer o gulache.

			– Quem é, então? – perguntou por sobre os ombros.

			– Serafina, a abécula – foi a resposta de Fanny Brunnenmayer. – Essa acabou por contratar o Grigori como motorista quando voltou de Maydorn.

			– Serafina Grünling – admirou-se Else. – Aquela que foi precetora aqui na Vila dos Tecidos, quando ainda era «von Dobern»?

			– Essa mesma – rosnou a cozinheira, colocando as últimas almôndegas num grande prato. – Só que o Grünling também já lá vai. Divorciou-se dele.

			– E porquê? – espantou-se Else. – Afinal de contas, ficou rica quando se casou com ele.

			– Sem dúvida – retorquiu Fanny Brunnenmayer. – Mas o Grünling é judeu.

			– Ah, bom – disse Else, como se tal fosse uma explicação conclusiva. – E que vem ela aqui fazer à Vila dos Tecidos?

			– Coisa boa não é de certeza! – rosnou Fanny Brunnenmayer, levantando-se com um gemido para pôr as almôndegas na água a ferver.
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			Lisa não estava de modo nenhum satisfeita com a situação atual. Mas depois do medo pavoroso que suportara por causa de Sebastian, as noites sem dormir e as lágrimas sem fim que chorou, dava-se por feliz por o ter novamente a seu lado. Prestara-lhe os mais amorosos cuidados, fora para ele mãe e enfermeira, admoestara-o por não ter feito caso dos seus avisos para que saísse do Partido Comunista quando ainda ia a tempo. Ele fora submisso como uma criança, o que ela achou absolutamente comovente, só no amor as coisas já não corriam tão bem desde então, as terríveis experiências na prisão haviam estragado alguma coisa na sua masculinidade. Não fisicamente, quanto a isso estava tudo bem, mas algo se quebrara dentro dele.

			– Não te zangues comigo, querida – dizia-lhe ele à noite. – A minha cabeça está de tal maneira caótica que me parece que te iria desiludir. Vamos esperar só mais um pouco.

			Lisa era compreensiva – afinal de contas, amava-o. O amor verdadeiro era mais do que apenas a parte física, ela amava-o com toda a sua alma, pelo que não lhe passava pela cabeça pressioná-lo. Um dia, ele voltaria a ser como dantes, estava plenamente convicta disso, precisava apenas de alguma paciência. Os serões passados em eventos do partido ou em intervenções de beneficência na Mittelstrasse eram coisa do passado. O Partido Comunista já não existia e o asilo comunista para os trabalhadores na Mittelstrasse fora encerrado pela polícia. Ela também não apreciava o seu empenho excessivamente zeloso como diretor de contabilidade da fábrica, já que passava o dia inteiro fora de casa e não era raro sentar-se com Paul na sala de fumo ao serão a beber conhaque e a conversar sobre assuntos de negócios. Não, durante esse período ela pouco tivera do seu amado, no máximo aos domingos, mas então ele ocupava-se mais das crianças do que dela, a sua mulher.

			Agora, contudo, de manhã ela tinha-o só para si, enquanto as crianças estavam na escola, podia estar sempre perto dele para o mimar e velar pela sua saúde. O infortúnio já passara – só precisava de manter a sensatez e seguir os seus conselhos em tudo, assim nada mais lhe aconteceria. Um dia, também aquele louco, Adolf Hitler, acabaria por se ir embora, como acontecera com todos os outros chanceleres e também com o pobre imperador Guilherme. Viriam então novos e melhores tempos.

			Fazia hoje muito calor no terraço, especialmente agora que se aproximava o meio-dia. Lisa trouxera o seu tricô para baixo e abrira dois guarda-sóis, Sebastian juntara-se-lhe trazendo debaixo do braço um livro da biblioteca.

			– O que estás a ler, querido? – perguntou ela, agitando fervorosamente as agulhas de tricô.

			– A Oeste Nada de Novo, do Erich Maria Remarque…

			– Oh, credo – disse ela, perscrutando as meias que estava a tricotar. – Só pegas em livros muito sérios, querido. Queres segurar-me na meada de lã? Tenho de a enovelar.

			– Com muito gosto, querida, deixa-me só acabar de ler o capítulo – retorquiu ele, tirando os óculos para limpar o suor da testa. – Este romance é incrivelmente empolgante, descreve o modo como uma guerra destrói toda a cultura e a ética da humanidade e põe à solta a besta que temos dentro de nós.

			Lisa arrepiou-se e teve de voltar a contar as malhas nas agulhas.

			– Tu lês cada livro pavoroso – suspirou.

			– O horror também nos ensina muito – disse ele, dedicando-se novamente à leitura. – Temos de fazer o que pudermos para que nunca mais haja outra guerra. Ao invés, a humanidade tem de encontrar um caminho para que possamos conviver num ambiente de paz e ­justiça.

			Lisa suspirou, receando que ele pudesse novamente encetar uma das suas teses sobre a revolução mundial comunista. Voltou a pôr a malha no cesto e levantou-se para acionar a campainha elétrica que fora instalada junto à porta do terraço.

			– Hoje está mesmo calor – disse. – Vou pedir à Auguste que traga um chapéu de palha e ainda uma garrafa de limonada com cubos de gelo.

			– Deixa estar, querida, eu mesmo posso ir buscar o meu chapéu de palha.

			– Ora essa – disse ela, abanando a cabeça, premindo o botão da campainha. – Essa é uma tarefa da Auguste. Não estás a fazer favor nenhum ao pessoal se lhe tirares o trabalho, entendes? Toda a gente tem o direito ao trabalho, incluindo os nossos empregados. O que achas que ia acontecer se eu fosse à cozinha fazer o almoço? O mais provável seria a cozinheira apedrejar-me.

			Ele pôs os óculos sem dizer nada e, de testa franzida, voltou a mergulhar nos tempos da Grande Guerra. O cadeirão de verga de Lisa rangeu sonoramente quando se voltou a sentar, o matraquear das agulhas de tricô e os protestos de alguns pardais enchiam o silêncio estival do pico do dia, ao qual subitamente se veio misturar um outro som.

			– Obrigada, eu conheço os cantos à casa! – ouviu-se dizer uma voz de mulher.

			– Mas… não a devo anunciar, minha senhora?

			– Não é preciso. Céus, como é linda a vista para o jardim pelas ­portas abertas do terraço. Os reflexos da luz nos arbustos! Tome, fique-me com o chapéu, Hanna!

			Com o susto, Lisa deixou cair duas malhas, Sebastian ergueu a cabeça, admirado – a visitante já vinha a passar o limiar da porta. Os traços estreitos de Serafina von Dobern, agora Grünling divorciada, traziam um sorriso triunfante. Atrás dela surgiu uma muito infeliz Hanna, comunicando a Lisa com olhares e gestos que não conseguira impedir tal invasão.

			– Heil Hitler – disse Serafina com especial ênfase.

			Sorriu primeiro para Lisa e depois para Sebastian.

			A esta saudação seguiu-se um silêncio perplexo. Serafina von Dobern era uma pessoa conhecida da Vila dos Tecidos, fora em tempos uma das amigas mais próximas de Lisa, mas mais tarde revelara-se uma intriguista, tendo dificultado a vida sobretudo a Marie. Depois de se casar com o advogado Grünling, que ganhara muito com a crise económica, o casal comprara, entre outras coisas, a Quinta Maydorn à tia Elvira.

			Lisa demorou apenas uns segundos a recuperar a compostura e demonstrou que possuía a «atitude» que Alicia Melzer incutira nas suas filhas.

			– Serafina! – exclamou, com uma gentileza fria. – A que devo a honra desta visita inesperada?

			Serafina contara já com tal receção, afinal de contas, não era burra nem ingénua. Fez com a mão um gesto de desdém e reforçou o sorriso.

			– Oh, não te preocupes, venho só num saltinho. Estou há algum tempo a colaborar com a Associação Nacional-Socialista local e sou responsável pela obra de assistência de inverno, uma grande e importante iniciativa que serve os ensejos do governo e de todo o povo alemão. Reparei que o nosso distintivo ainda não está colado na porta da Vila dos Tecidos…

			Todos os que faziam donativos para a obra de assistência de inverno recebiam aquela coisa feiosa. Era entregue todos os anos e nela lia-se: «Nós ajudámos.»

			– Está colado na porta da cozinha – observou Lisa, mordaz. – Não considerámos adequado desfigurar a nossa bonita porta com isso.

			– Ora essa – redarguiu Serafina, indignada, erguendo as sobran­celhas. – É realmente uma pena que o nosso abençoado e importante trabalho seja tão pouco reconhecido.

			– Nós doamos regularmente um valor considerável! – declarou Lisa, passando ao contra-ataque. – Além do mais, surpreende-me ver-te de volta aqui em Augsburgo, Serafina. Achava que terias, entretanto, ­descoberto a tua paixão pela vida campestre.

			Os olhares de Serafina prenderam-se no livro que Sebastian baixara sobre o colo. Teria discernido o título? Provavelmente. Não escapava nada àquela carraça chata.

			– A vida campestre? – perguntou ela, puxando uma das cadeiras de verga para se sentar sem ter sido convidada. – Ah, sabes, Lisa, quando se viveu tanto tempo na cidade, já é difícil uma pessoa habituar-se à mudança. Certo, passei a infância nas propriedades dos meus pais, mas isso já foi há muito tempo e passávamos por norma o inverno na nossa casa de cidade em Berlim.

			Agora está-se a gabar à grande, pensou Lisa, irritada. Deus do céu, é verdade que os pais, antes da guerra, tinham uma quinta em Brandeburgo, mas falar de «propriedades» e «casa de cidade» já era descaramento. Além do mais, foi tudo por água abaixo depois da guerra, como todos muito bem sabem.

			– Oh, que pena – disse Lisa num falso lamento. – A tia Elvira tinha tanta esperança de que gostasses da sua linda quinta. Tanto mais que lá trabalha um administrador extraordinário.

			– Com efeito – observou Serafina com um divertido olhar de soslaio, enquanto se acomodava na cadeira. – O teu ex-marido é muito competente. A sério, Lisa, aprendi a dar-lhe valor, ao teu Klaus von Hagemann…

			Lisa inspirou fundo para se preparar para responder, mas nesse momento surgiu Auguste no terraço a saber se desejavam alguma coisa. Presenteou Lisa com um olhar significativo; Auguste – como todo o pessoal – não tinha Serafina em boa conta.

			– Posso trazer-lhe alguma coisa, minha senhora?

			– O chapéu de palha para o meu marido, Auguste. Está um calor desagradável aqui no terraço.

			– Lá isso é verdade, minha senhora – respondeu Auguste. – Realmente abrasador. A cozinheira manda dizer que o almoço está pronto para ser servido.

			– Obrigada, Auguste…

			Serafina registou seguramente que ninguém tomou a iniciativa de lhe oferecer um refresco, e muito menos o almoço; mas provavelmente também não estaria a contar com isso. Ainda assim, não fez menção de se retirar, mas deixou-se ficar descontraidamente sentada na cadeira de verga, recostou-se um pouco e cruzou as pernas. Usava meias de seda com aquele calor. Os sapatos teriam seguramente custado uma fortuna, e também o fato de verão era feito à medida e fora sem dúvida nenhuma muito caro. Lisa olhou rapidamente para Sebastian, que escutara a conversa com uma profunda angústia, folheando agora confrangido o seu livro. Como lhe devia ser desagradável aquela cena!

			– Eu e o Klaus von Hagemann separámo-nos amigavelmente – afirmou sorridente na direção de Serafina. – E ele, entretanto, também encontrou uma querida mulher que lhe ofereceu lindas crianças.

			Era uma maldade que ela lançava com gosto. Pauline, a segunda mulher do seu ex-marido, era uma tirana execrável que dera cabo da vida da tia Elvira. Falava-se inclusivamente de uma tentativa de matar a tia, o que, apesar de não ter sido provado, era muito provavelmente verdade. Também constava que Serafina teria tido dificuldades com tal senhora.

			– Sim, uma pessoa encantadora – murmurou Serafina, embora desta vez fosse claramente percetível que estava a mentir. – Um pouco… rural, talvez. Não necessariamente o que o teu ex-marido teria merecido, mas entendemo-nos lindamente. Ela estava muito preocupada quando me vim embora da quinta.

			Lisa teria adorado saber qual das duas víboras teria vencido a contenda, mas Serafina não discorreria sobre o assunto. Teria sido provavelmente Serafina: era a mais inteligente e, como proprietária da quinta, era quem tinha a faca e o queijo na mão. Muito embora a tal de Pauline, segundo contara a tia Elvira, não deixasse os créditos por mãos alheias, mesmo que isso implicasse atos de violência. Uma vez por outra, a tia Elvira ficara a saber alguns pormenores desta batalha, porque Dörte regressara a Maydorn há dois anos e mantinha correspondência por carta com a sua antiga patroa. Mas Dörte não era grande coisa a escrever cartas. O que punha no papel era pobre e cheio de erros ortográficos.

			– Ouvi dizer que, entretanto, também já te viste a braços com um divórcio, querida Serafina… – voltou a atacar Lisa.

			Lamentavelmente, não conseguiu causar embaraço à antiga amiga. Serafina levou a mão a proteger a testa, por o sol a encandear, e, surpreendentemente, forneceu informações voluntárias sobre o assunto.

			– Era evidente que teria de ser assim, querida Lisa. Na altura, eu decidi casar por necessidade, mas agora que a nossa Alemanha perfilha um tão maravilhoso novo caminho com o Adolf Hitler, percebi que, como mulher alemã, seria impossível viver conjugalmente com um judeu.

			Lisa lembrou-se de como a falsa serpente na altura enredou o pobre Grünling e acabou por se casar com ele. Muito embora o advogado Grünling também não fosse propriamente um menino de coro: durante a crise económica, quando os Melzers, como muitos outros, se batiam pela sua sobrevivência, ele conseguiu sair-se bem com toda uma série de negócios duvidosos.

			– E o teu ex-marido? Saiu da Alemanha? – quis ela saber.

			– Enfim, tive de financiar a sua emigração para a América, o que infelizmente foi caro, mas a verdade é que eu sou uma pessoa bondosa e, afinal, também estou contente por já não ter de o ver mais. A lembrança deste… deslize pesa-me ainda muito na alma. Graças a Deus foi possível livrar-me do nome dele com o divórcio e assim posso voltar a ser tratada por «von Dobern».

			Lisa ficou um instante sem fala. Depois tentou compreender o que estaria subjacente àquelas palavras.

			– Percebi bem? Tu financiaste-lhe a emigração?

			Serafina brindou-a com um sorriso condescendente. Nesse momento, Lisa reparou que ela mandara fazer dentes novos. Impecavelmente brancos e quase pareciam verdadeiros.

			– Mas é claro – disse ela num tom inofensivo. – O Grünling tinha transferido tudo para o meu nome há uns anos. Por motivos fiscais e por precaução, entendes? Bom, ele achava mesmo que eu ia continuar a fazer-lhe transferências para a América, mas é evidente que não vou fazer tal coisa. Porque haveria eu, uma mulher alemã, de financiar um judeu nos Estados Unidos? Ninguém me pode exigir isso.

			Que canalha repugnante e traiçoeira, pensou Lisa. O pobre tipo confiou-lhe todas as suas posses e achou que ela lhe transferiria para a América pelo menos uma parte. Enganara-se redondamente. Serafina ficou com tudo e ele que se arranjasse para se voltar a erguer lá do outro lado. Como era curioso precisamente Grünling, uma velha raposa, ter sido ingénuo a ponto de confiar numa ratazana daquelas. Enfim, cada qual encontra um adversário à sua altura. Ou adversária.

			Um ruído interrompeu-lhe o fio dos pensamentos. Sebastian deixara escorregar o livro do colo e este caíra nas lajes de pedra do terraço. Serafina ergueu a cabeça e perscrutou com interesse o marido da sua antiga amiga.

			– Oh, senhor Winkler! Estava tão absorto na sua leitura que nem sequer me atrevi a dirigir-lhe a palavra. Espero que já se sinta melhor.

			Não era absolutamente claro o que queria ela dizer com aquilo, mas com certeza também teria chegado aos ouvidos de Serafina que Sebastian Winkler fora preso preventivamente como membro ativo do Partido Comunista.

			Sebastian precisou de um momento para se recompor. Lisa sabia que ele estava profundamente horrorizado com o que acabara de ouvir. E muito provavelmente Serafina também o percebera.

			– Obrigado… – disse Sebastian; teve de clarear a garganta – … por perguntar.

			– Nesta vida é sempre importante ter bons amigos, não é? – considerou Serafina. – Afinal de contas, a família Melzer é uma instituição em Augsburgo, certo? Todos se apoiam uns aos outros e mantêm-se coesos, aconteça o que acontecer… – Lisa estava, entretanto, mesmo à beira de espetar as agulhas de tricô naquela serpente mordaz. Serafina estava evidentemente a insinuar que Sebastian fora libertado da prisão por intervenção de Paul.

			– É isso mesmo – disse ela energicamente, erguendo o queixo em ­atitude combativa. – Nós, os Melzers, temos sentido de família. Não mandaríamos nenhum dos nossos para o desconhecido de bolsos vazios, não é hábito na nossa família!

			– Mas que maravilha! – observou Serafina maldosamente, tendo percebido perfeitamente a indireta. – Bom, não quero de modo nenhum impedir a família de tomar a sua mais do que merecida refeição. Contudo, ainda não recebi resposta ao meu pedido de donativo para a obra de assistência de inverno. Entendi bem que não haverá nenhum donativo da Vila dos Tecidos para esta tão honrosa iniciativa do nosso governo?

			– Mas é claro que faremos um donativo – disse Lisa, furiosa. – O valor será transferido como habitualmente, o meu irmão tratará disso!

			Serafina levantou-se da cadeira e sacudiu a saia com as mãos, como se a cadeira de vime estivesse suja.

			– Vou verificar a entrada do pagamento e far-vos-ei chegar o distintiv…

			Foi interrompida nesse momento, já que a tia Elvira e Alicia surgiram à porta do terraço. Haviam feito uma pequena visita aos cavalos e regressavam à Vila dos Tecidos para o almoço.

			– Ora, ora, quem estou eu a ver aqui? – exclamou a tia Elvira, falando como habitualmente muito alto. – A senhora Grünling em pessoa de volta a Augsburgo! Mas que simpatia a sua ter passado aqui pela Vila dos Tecidos. Como vai tudo na quinta? Corre tudo às mil maravilhas?

			– Heil Hitler – foi a resposta de Serafina num tom afável, assentindo na direção das senhoras. – Está tudo lindamente na Quinta Maydorn, comunicou-me ainda ontem o meu administrador. Já eu decidi retirar-me da vida rural e mudar-me para uma das minhas casas em Augsburgo.

			– Já imaginava que o ar do campo não era para si – considerou a tia Elvira, olhando para Serafina com desdém. – O rato da cidade será sempre o rato da cidade. Enfim, não levo a mal. Está já de partida ou fica para almoçar?

			Lisa ficou tão horrorizada que ficou com soluços. A tia Elvira era mesmo uma pessoa absolutamente impossível.

			– Muitíssimo obrigada, mas estou com pressa – respondeu Serafina, para grande alívio de Lisa.

			– Muito bem, não fique então – atirou a tia Elvira com um encolher de ombros. – É pena, uma refeição de substância ter-lhe-ia feito bem, minha jovem. Está com um ar um nadinha esfomeado.

			– É só o que parece – retorquiu Serafina friamente. – Com a vossa licença, agora despeço-me. Heil Hitler.

			– Vá com a bênção de Deus! – respondeu Alicia, que acompanhara a conversa sem dizer nada e precisava agora de recuperar o fôlego. Como católica convicta, era insuportável a saudação imposta pelo novo governo, em que Deus Nosso Senhor fora substituído por Adolf Hitler.

			Contiveram todos as suas observações até que Serafina já tivesse posto o chapéu no vestíbulo e saído da Vila dos Tecidos. Mas aí Lisa já não se conseguiu controlar mais.

			– Como é que ainda convidas aquela serpente falsa para almoçar, tia Elvira? Sabes o que ela fez com o marido?

			O gongo a chamar para a refeição veio misturar-se à conversa, Paul e Marie haviam entretanto entrado no vestíbulo, os dois subiam muito depressa as escadas até ao primeiro andar, onde Humbert tocava o gongo na sala de jantar.

			– Vou num instante ao outro lado ver dos miúdos – disse Sebastian, levantando o livro do chão para o pousar em cima da mesa.

			– Mas, querido, a Auguste está lá…

			– Quero estar pessoalmente presente! – insistiu ele. – Prometi à Lotti.

			Lisa suspirou. Estava sempre presente para os filhos, brincava com eles, acompanhava os trabalhos de casa, criava métodos para os ajudar a perceber as matérias de História, Ciências Naturais ou Matemática. Quando estava com ela, lia um livro ou uma revista e só aqui e ali se animava para uma conversa. Ah, certo, queria ser paciente. Mas por vezes quase tinha receio de que ele já não a amasse…

			– E o que fez ela com o senhor Grünling? – indagou Alicia, enquanto subiam as escadas para a sala de jantar.

			– Depois, mamã – retorquiu Lisa laconicamente.

			O aroma do gulache reconciliou-a com o seu fado. Sentaram-se nos lugares habituais à mesa, Sebastian apareceu com Charlotte pela mão, que na Páscoa começara a frequentar a escola e ostentava com orgulho o seu novo estatuto de «menina de escola». Os irmãos já lhe haviam entretanto vaticinado que muito em breve passaria a ser um fardo, mas Charlotte limitou-se a dizer-lhes que tinham perdido o juízo. A angelical e roliça bebé loura transformara-se numa elegante menina de seis anos que corria pelo jardim com o primo Kurt e os irmãos e que trepava às árvores. Johann, o ruivo de dez anos, era o seu protetor; transformara-se num pequeno rufia, o que levava o pai amiúde a dar-lhe grandes sermões. Hanno tinha oito anos, apresentava um desempenho manifestamente bom na escola sem precisar de se esforçar grande coisa e estava quase sempre com a cabeça enfiada num livro. Kurt, de nove anos, o filho mais novo de Paul e Marie, era, para grande alegria do pai, um adepto entusiasta das tecnologias, desmontando e voltando a montar qualquer aparelho até às mais ínfimas peças. Na aparência, estava cada vez mais parecido com a mãe: o cabelo a princípio louro escurecera muito e também herdara os bonitos olhos castanhos de Marie.

			As crianças tinham de comparecer ao almoço e ao jantar com roupa limpa, penteados e de mãos lavadas – era tradição na Vila dos Tecidos. O animado alarido ao pequeno-almoço que Alicia tanto apreciava transformara-se num momento vivido às pressas, pois até a pequena Charlotte tinha agora de sair para a escola logo de manhã cedo. Assim sendo, as duas senhoras mais idosas, Alicia e a cunhada Elvira, tomavam a liberdade de descer uma hora mais tarde para tomar o pequeno-almoço e conversavam sobre os bons velhos tempos com café e pãezinhos com manteiga a acompanhar.

			Hoje a sala de jantar estava novamente animada, já que cada uma das crianças tinha notícias empolgantes da escola para contar. Sebastian era todo ele pedagógico, incentivava cada uma das crianças a contar alguma coisa, enquanto os outros – incluindo os adultos – deviam escutar. Paul e Marie consideravam o método algo exagerado, mas assim as crianças aprendiam a expressar-se de forma clara e a falar para um público. Os resultados variavam. Charlotte e Hanno saíam-se bem, Johann tinha de ser amiúde repreendido por usar «expressões inconvenientes» e Kurt atrapalhava-se, pois queria contar várias coisas ao mesmo tempo. Quando a cerimónia chegava ao fim, as crianças tinham autorização para conversar entre si em voz baixa, e também os adultos retomavam as suas conversas.

			A visita de Serafina foi mencionada apenas de passagem. Lisa evitou entrar em pormenores à frente das crianças, era preciso ter cuidado.

			– Não me agrada nada ver essa «senhora» a fazer-nos visitas com tamanho à-vontade – considerou Marie.

			– A mim também não – reconheceu Paul. – Mas, já que isso acontece, vamos tratá-la com cortesia. Tanto mais que ela tem evidentemente um cargo no grupo local da assistência de inverno.

			Paul recuperara bem da pericardite que sofrera cinco anos antes, ia agora vigorosamente a caminho dos cinquenta anos, ganhara alguns quilinhos e dedicava-se com grande fervor à prosperidade da fábrica de tecidos Melzer. Felizmente, ia tudo de vento em popa, as máquinas voltaram todas a laborar, a situação das encomendas era efetivamente ainda débil, mas Paul encarava o futuro com otimismo. Marie hesitara em reabrir o seu ateliê na Karolinenstrasse. O colapso de Paul junto ao portão da fábrica assustara-a profundamente e, durante muito tempo, teve receio de que o seu coração pudesse ter ficado permanentemente enfraquecido. O que, felizmente, não se concretizara. Há dois anos que, portanto, havia de novo o Ateliê da Marie. Também as costureiras haviam regressado, faltando apenas a senhora Ginsberg. Ela e o filho haviam-se mudado do Iowa para Nova Iorque, onde ela abrira um pequeno ateliê de modista e Walter prosseguia a sua formação como violinista. Felizmente, nunca haviam perdido o contacto postal desde que emigraram.

			O gulache foi recebido, como sempre, com enorme agrado, apenas Charlotte se recusou energicamente a comer. Não gostava de carne, alimentava-se a papas de farinha, verduras, pão e bolo. Uma mania que punha no rosto da avó um permanente semblante de preocupação.

			– Aquilo não é normal – suspirava. – Tenho muito receio de que a pobre criança um dia destes tenha sintomas de carência.

			– Minha querida Alicia – disse Sebastian a sorrir. – Até os gladiadores romanos viviam sem comer carne.

			Johann, que pouco antes estivera a discutir com o irmão Hanno, pôs-se à escuta. Gladiadores, os tipos fortes que lutavam na arena com leões e ursos!

			– E que comiam então os gladiadores, se não era carne, papá?

			– Comiam todos os dias azeitonas, cebolas e feijão, filho.

			– Cebolas e feijão? – perguntou Johann com ar de dúvida. – De certeza que largavam umas belas bufas.

			Soltaram-se risinhos abafados entre as crianças, Paul teve dificuldade em reprimir um sorriso.

			Marie conseguiu manter-se séria.

			– Johann! – exclamou a avó, horrorizada. – Não quero ouvir esse tipo de palavreado à mesa!

			– Desculpa, avó – disse Johann, olhando para o pai de soslaio. – Saiu-me.

			– Credo, Alicia – exclamou a tia Elvira. – Porque é que te apo­quentas tanto? Só são coisas próprias do ser humano.

			– Mas não à mesa, Elvira!

			– Gente mole da cidade – retorquiu a tia abanando a cabeça. – O meu querido Rudolf não tinha papas na língua. E aí falava-se de muitas outras coisas…

			– O meu irmão Rudolf não era propriamente um exemplo no plano do bom comportamento, até eu sei isso, Elvira…

			– O que dizia o tio-avô? – perguntou Kurt muito interessado.

			– Olha o que foste arranjar! – sussurrou Alicia na direção da cunhada. Humbert, que entrou com a sobremesa, salvou a tia do aperto. O delicioso pudim de chocolate com molho de baunilha chamou a atenção de todas as crianças; também Lisa encheu a sua taça de vidro com uma bela dose, apenas Sebastian rejeitou, agradecendo, já que engordara a olhos vistos na zona da cintura. O nível de ruído na sala de jantar baixou, já mal se falava, todos saboreavam o pudim de Fanny Brunnenmayer, muito especialmente leve e fofo, confecionado segundo uma velha receita.

			– Meus queridos – disse Paul, por fim, empurrando a taça vazia para a frente. – Antes de voltar para a fábrica, queria anunciar-vos uma boa nova. A nossa Dodo telefonou hoje de manhã cedo.

			– De Berlim? – exclamou Lisa. – Oh, meu Deus… será que ela…

			– Foi aprovada também com distinção no exame do brevet de categoria A2! – anunciou Marie, a quem já fora revelada a grande novidade. – O exame foi ontem, festejou pela noite fora com as amigas e está a arrumar as coisas. Estará connosco depois de amanhã.

			A tia Elvira ergueu o copo, onde ainda restava um pouco de vinho tinto.

			– À nossa Dodo! – bradou, entusiasmada. – Eu sabia que a rapariga ia conseguir. Volta para casa depois de amanhã? Bom, tem direito a recompensa.

			– Foi muita generosidade a tua, tia Elvira, ter financiado uma ­formação tão cara para a nossa filha – disse Marie. – Deixa por favor a recompensa por nossa conta.

			– Se querem comprar um avião a motor para a vossa filha…

			– Não estávamos propriamente a pensar nisso.

			Lisa viu Paul e Marie a trocarem olhares apreensivos. Um avião só seu era o mais ardente desejo de Dodo. Com ele, poderia participar em competições no país e no estrangeiro ou encontrar um mecenas que lhe financiasse um espetacular voo de longo curso. Tal como a célebre Elly Beinhorn, sobre a qual se escreveu em todos os jornais quando teve de fazer uma aterragem de emergência em África e foi acolhida por uma tribo de nativos. Este tipo de planos era coisa que, compreensivelmente, pouco agradava a Paul e Marie, pelo que Marie não queria de modo nenhum que a tia Elvira comprasse um avião à filha.

			– Mas o que a rapariga mais deseja é um avião! – irritou-se a tia Elvira. – E eu tenho o dinheiro que é preciso. Qual é o problema?

			– Seria melhor economizares um pouco do teu património, tia Elvira – ponderou Paul. – Nunca se sabe, a qualquer momento podem voltar tempos difíceis.

			– Disparate! – disse a tia. – Ainda tenho no banco massa mais do que suficiente da venda da quinta e, além disso, a criação de cavalos está a correr às mil maravilhas. Para que é que uma velhota quer tanto dinheiro? Antes que o senhor Von Hagemann e a sua «camponesa» herdem tudo, prefiro satisfazer o maior desejo da minha sobrinha-neta.

			De acordo com o testamento, era Lisa na verdade a herdeira da quinta na Pomerânia, mas, aquando do divórcio, ela cedera esse direito ao ex-marido, Klaus von Hagemann. Todavia, mais tarde, a tia Elvira passara-lhe a perna, vendendo a quinta e fazendo questão de distribuir o dinheiro da venda por toda a gente enquanto fosse viva. Alicia meteu-se então na conversa.

			– Ouve lá, Elvira. Sem desdenhar de toda a tua generosidade, acho que não podes comprar um avião à Dodo contra a vontade dos pais.

			Alicia era a única pessoa na Vila dos Tecidos que a tia Elvira de vez em quando escutava, pelo que se recostou na cadeira e disse, desanimada:

			– Mas a miúda gostava tanto…

			Paul piscou o olho à mãe em jeito de agradecimento e Lisa percebeu logo que também ele tinha uma carta na manga.

			– Eu acho que a Dodo não vai ficar desapontada quando vir o nosso presente, tia Elvira.

			– O vosso presente? – admirou-se Elvira.

			As crianças também estavam agora atentas, presentes era sempre um tema interessante. Lisa rapou discretamente o último pedacinho de pudim de chocolate da sua tacinha; servira-se ainda de uma segunda dose.

			– Então que presente é que a Dodo vai receber? – quis saber Kurt, o irmão mais novo.

			Paul sorriu para Marie. Era evidente que tinham combinado e preparado tudo juntos.

			– Vamos oferecer à Dodo uma rulote – anunciou Paul. – E como, entre outras coisas, ela também tem carta de condução de automóveis, pode usá-la para viajar pela região e conhecer a Alemanha.

			A rulote, que podia ser presa a um automóvel, era uma invenção muito recente. Uma coisa para os adeptos das caminhadas e os ciganos automobilizados, como Sebastian dissera há pouco desdenhosamente. Mas para muitas pessoas na Alemanha esta «sala de estar móvel» era como viver com enorme liberdade.

			– Pois, pois – disse a tia Elvira. – Muito giro. Mas um avião é toda uma outra coisa!
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			Na casa da Frauentorstrasse já haviam terminado de jantar, a avó Gertrude estava ocupada a arrumar a cozinha e Henny declarara-se excecionalmente disposta a secar a louça.

			– Não compreendo – suspirou a avó Gertrude, enquanto esfregava o tacho em que queimara as batatas do almoço. – Ela costuma sempre telefonar quando não vem jantar a casa. Fiz batatas na frigideira com ovo especialmente a pensar nela, já que gosta tanto.

			– E estavam mesmo boas, avó – garantiu Henny. – Só tinham um nadinha de pimenta a mais, mas só se notava quando engolíamos.

			A avó Gertrude estava habituada às críticas, por isso em nada ­afetavam a sua imensa paixão pelas artes da culinária.

			– É por causa do parvo do pimenteiro, querida. A tampa com os buraquinhos pequenos está sempre a soltar-se…

			– Compreendo.

			Ouviram-se então lá fora ruídos de motor, parecia ser o automóvel da tia Tilly. Aliviada, a avó Gertrude foi até à janela e tentou espreitar para o acesso do carro por entre os densos arbustos do jardim.

			– Acho que é ela! Deus do céu, estou tão aliviada! Logo a minha Tilly havia de levar uma vida assim tão inconstante. Ela que foi sempre uma menina tão certinha.

			Com efeito, nos últimos anos, a tia Tilly mudara espantosamente muito, ao que não era alheia a influência da mãe. Quando, uns anos antes, a tia regressara de Munique, Henny achava-a terrivelmente ­conservadora. Vestia-se sempre só em tons de cinzento sobre cinzento, o cabelo mal penteado, os sapatos insossos e rasos – um ratinho cinzento. Entretanto, a tia largara o pelo de ratinho e pusera de lado toda a timidez que a inibia, e aproveitava ao máximo a vida como mulher trabalhadora sem vínculos com ninguém.

			– Oh, Kitty – dissera ela recentemente à mãe. – Até agora, eu estava convencida de que atraía a má sorte. E agora a vida apresenta-se-me com uma faceta completamente diferente e mais feliz. Sabes uma coisa? Acho que, desde que me divorciei do Ernst, me tornei numa pessoa inteiramente nova.

			Henny também achava. O hospital onde Tilly era médica só tinha coisas boas a dizer, a relação com as chefias e os colegas era excelente e também o pessoal de enfermagem a aceitara. Sob a orientação da mãe, a tia Tilly mudara também por fora, ia regularmente cortar o cabelo ao cabeleireiro da mãe, vestia-se de forma moderna e maquilhava-se. Bonita e arranjada, e cheia de espírito de iniciativa, saía para preencher os seus tempos livres, ia ao cinema e ao teatro, assistia a espetáculos de variedades e os bailes que antes achava tão horríveis tornaram-se entretanto na sua paixão.

			– Estou quase a achar – dissera a mãe um dia – que a nossa querida Tilly está a exagerar um pouco. Mas enfim, tem muito para recuperar.

			Sobretudo a orientação da mãe no plano do amor caíra mesmo em solo fértil no caso da tia Tilly. É verdade que Jonathan Kortner a acompanhava frequente e fielmente, mas volta e meia ela também saía com outros homens. Henny, que nos seus dezanove anos já sabia bastante sobre as relações entre os sexos, percebera que os dois haviam passado várias semanas juntos num hotel. Se fosse verdade o que a tia Tilly contara recentemente, para o verão tinham inclusivamente planeada uma viagem de vários dias à Floresta Negra. E sem certidão de casamento. Quem haveria de dizer que um dia o antigo ratinho cinzento faria tal coisa?

			A porta da frente rangeu quando Tilly a abriu, já que a madeira inchara um pouco com o tempo húmido.

			– Tilly! – chamou Gertrude num tom acusador. – Porque é que não telefonas quando vais chegar mais tarde? Só a pensar em ti, fiz batatas na frigideira com…

			A tia Tilly não passou pela cozinha, seguiu diretamente para as escadas e subiu ao primeiro andar.

			– Obrigada, mamã. Hoje estou sem fome e vou-me já deitar.

			A avó Gertrude foi até ao corredor, perplexa, mas já não havia sinal da tia Tilly.

			– Tu não estarás doente, Tilly? – chamou a avó Gertrude pelas escadas acima.

			A tia Tilly demorou um pouco a responder, ouviu-se que precisou de clarear a garganta.

			– Muito obrigada, mamã. Eu estou bem. Só estou muito cansada, ontem à noite dormi muito mal…

			A porta do quarto fechou-se e a avó Gertrude deu meia-volta a abanar a cabeça.

			– Alguma coisa não está bem – murmurou.

			Também Henny achou que a tia Tilly hoje estava estranha. Mas fez um esforço por tranquilizar a avó Gertrude, não fosse ela ter a ideia de subir lá acima e bater-lhe à porta. A avó Gertrude era uma joia de pessoa – mas era terrivelmente antiquada e estava permanentemente a pregar chatos sermões à filha.

			A mãe e o tio Robert saíram então da sala de estar e a mãe passou num instante pela cozinha. Trazia um dos vestidos de verão que a tia Marie criara para ela, de crepe vermelho-claro com um cinto de couro preto, que parecia uma cobra a morder a própria cauda.

			– A Tilly finalmente já chegou? – perguntou.

			– Sim, foi lá para cima, mas…

			A mãe, como era seu hábito, continuou simplesmente a falar.

			– Os Wieslers convidaram-nos para uma festa de jardim, diz por favor à tua tia que estamos à espera dela. A senhora Wiesler pediu-me encarecidamente que levasse comigo a minha encantadora cunhada. Mas enfim, receio bem que a minha atarefada Tilly tenha outros planos para esta noite…

			– Parece que sim – disse Henny. – Quer ir dormir.

			A mãe ficou de boca aberta, surpreendida. Atrás de si, a porta da frente abriu-se; o tio Robert, que já estava no carro à espera, voltou a entrar em casa.

			– O que se passa, querida? – perguntou, impaciente. – Vamos ­chegar atrasados.

			A mãe fez uma cara de quem já não compreendia este mundo.

			– Imagina tu, Robert, a Henny acabou de dizer que a Tilly quer ir dormir. Neste maravilhoso serão de primavera, não é possível! Ela disse mesmo isso, Gertrude?

			A avó Gertrude assentiu, angustiada, e encheu o aquecedor de água.

			– De certeza que está doente – disse. – De qualquer modo, vou fazer um chá de camomila bem quente. É sempre a mesma coisa: os que menos cuidam da sua própria saúde são os médicos.

			A mãe trocou um olhar rápido com Robert, que estava parado no meio do corredor, desnorteado.

			– Deixa lá estar o chá, Gertrude. Não suporto esse cheiro, faz-me sempre lembrar a infância, obrigavam-me a beber essa coisa quando estava constipada. Eu vou num instante lá acima e pergunto à Tilly o que se passa.

			– Eu acho que ela não quer que lhe perguntem nada, mamã… – gritou Henny nas costas da mãe. Tirou então resignadamente uma chávena do escorredor da louça para a secar. Tentar travar a mãe era tão eficaz como postarmo-nos diante de um comboio em andamento. Impaciente, o tio Robert apoiava-se alternadamente ora num pé, ora no outro, olhando para o relógio. Ouvia-se a voz da mãe vinda do andar de cima.

			– Tilly? Tillyzinha? Vá, põe-te bonita, põe o vestido verde, sabes, aquele com o decote, o que a Marie te fez. E o chapéu a combinar, com os nenúfares, fica-te a matar. Eu arranjo-te rapidamente o cabelo e empresto-te o meu batom novo, nem imaginas, é fantástico. Assim uma coisa entre o vermelho-cereja e o lilás, dá um ar maravilhosamente infame… Tilly? Tilly! Pelo menos vê se abres esta porta. Deus do céu, ela trancou a porta do quarto!

			Era mesmo assim, a sua mãe. Naquela casa ninguém podia ter um bocadinho só de vida privada. Henny achava insuportável que a mãe lhe entrasse no quarto quando lhe dava na real gana, a olhar para tudo, a fazer-lhe interrogatórios e ainda com observações mordazes sobre a sua desarrumação. Nem sequer batia à porta, apesar de Henny lho ter pedido várias vezes.

			– Anda lá, Kitty – chamou o tio Robert. – Não faças um drama disto.

			Lá em cima, a tia Tilly falou por fim. É verdade que a voz soava enrouquecida, mas também muito irritada.

			– Por favor, Kitty! Hoje queria deitar-me cedo e espero que essa minha vontade seja respeitada!

			– Oh, Tillyzinha! Está mesmo tudo bem contigo? Posso ajudar-te nalguma coisa?

			– Podes deixar-me em paz para eu poder dormir!

			A porta do quarto fechou-se pouco suavemente e Henny aguçou os ouvidos. Estava agora tudo silencioso lá em cima. Um dos momentos raros em que a mãe perdia o pio. Só continuou a falar depois de voltar a descer as escadas.

			– Estou estupefacta! Nunca vi a Tilly assim. A careta que ela me fez! Como se eu ali estivesse de faca na mão para a apunhalar. E eu que só estava preocupada com ela. Não, hoje ela está mesmo insuportável. Enfim, quando ela tiver posto o sono em dia, vai ter de me ouvir…

			A avó Gertrude nada disse, sentou-se na sala de estar e serviu-se de um copo de vinho. A mãe e o tio Robert foram finalmente embora no carro aos solavancos e Henny aproveitou a oportunidade para deixar os últimos pratos no escorredor e subir ao seu quarto. Afinal de contas, os pratos secavam-se sozinhos. Henny refletiu um momento se deveria ir ao cinema, mas estava a passar o Victor/Victoria, uma qualquer disparatada comédia de equívocos que não a interessava. Foi até ao toucador branco que Robert lhe oferecera anos antes pelo aniversário, abriu os batentes do espelho tripartido, olhou-se de lado e de frente, passou a mão pelo cabelo, sorriu sedutoramente e depois fez uma careta. Estava na verdade muito satisfeita com a sua aparência, só que de vez em quando apareciam-lhe umas borbulhas feiosas que ainda por cima ficavam vermelhas e inchavam quando se carregava nelas. Mas tinha amigas que sofriam muito mais com isso, barravam o rosto com todo o tipo de coisas para esconder as borbulhas. Não, não se podia queixar – se quisesse, podia dar a volta a qualquer rapaz. Não era novidade, já o fazia desde os catorze anos, na verdade até antes. No início, ela achava que era sensacional ter essa capacidade e fazia constantemente experiências com este seu empolgante talento. Entretanto, já quase se lhe tornara maçador o facto de os rapazes saltarem à sua volta como macaquinhos amestrados. Até agora, nenhum a interessara verdadeiramente. Exceto um. Que neste momento estava infelizmente em Munique. Mas em breve viriam as férias de semestre, ele regressaria a casa e logo se veria. Henny tinha os seus planos.

			Pensou com inveja em Dodo, que anteontem regressara de Berlim de peito inchado de orgulho. Que grande teatro a família toda fazia em torno de Dodo, especialmente a tia Elvira, essa era completamente louca pela sua prima e investira um monte de dinheiro na sua instrução de piloto. E agora Dodo recebera ainda uma rulote dos pais. Um adorável veiculozinho em forma de ovo e assente em duas rodas, decorado no interior como uma casinha. Mesas e bancos que se abriam e se convertiam numa cama, um armário encastrado, cortinados nas janelas e até um tapete. E ainda um avançado, mesa e cadeiras rebatíveis e um fogareiro a gás. Um sonho. Era só prender a rulote a um carro e fazer-se à estrada, tinha tudo o que era preciso, podia ir para todos os sítios bonitos, instalar-se aí comodamente, e se fizesse mau tempo tinha um teto a cobrir a cabeça. Dodo, aquela parva, nem sequer ficara verdadeiramente contente. Olhou só muito depressa lá para dentro, abanou uma coisa qualquer e observou que a suspensão do reboque não era boa. Até Kitty se irritara, acusando Dodo de ser ingrata. O tio Paul e a tia Marie não compraram uma rulote nova, mas sim em segunda mão. Mas Dodo teria preferido muito mais um avião, isso sabiam todos. Para poder voar para a Austrália e ser famosa.

			Henny olhou para o calendário de parede e contou os dias até 10 de junho. No final do semestre, Leo frequentaria ainda uma master class; só depois regressaria à Vila dos Tecidos. Mais treze dias – eram quase duas semanas! Se calhar podia escrever-lhe um postal. Nada de importante, apenas mandar-lhe cumprimentos simpáticos, dizer-lhe que andava agora às voltas com a contabilidade da fábrica e que é muito difícil. E depois acrescentaria uma frase simples a dizer que estava desejosa de o voltar a ver. Mais nada.

			Procurou na escrivaninha um dos postais de Augsburgo que ­comprara recentemente, sentou-se e desenroscou a caneta. Se calhar o melhor era não referir a contabilidade, não seria sensato.

			Henny estava naquele momento a fazer um estágio na fábrica de tecidos Melzer, fora ela mesmo quem o desejara, e o tio Paul acedera com satisfação. Na verdade, fê-lo para se encontrar mais vezes com Leo, já que nas férias de semestre ele passava a maior parte do tempo na fábrica, pensando que assim poderia impressionar o pai. Lamentavelmente, Leo, o imbecil, revelou-se bastante inapto em quase todos os departamentos, era mesmo músico, não diretor de fábrica. Até o tio Paul reparara nisso, mas não disse nada, não querendo magoar Leo. Sobretudo na área do cálculo de custos e contabilidade, Leo era totalmente desprovido de talento em coisas que, para ela, eram tão fáceis. Com efeito, passado pouco tempo, Henny começou a apreciar mesmo muito aquele estágio, achava especialmente empolgante a orçamentação das encomendas e compreendera rapidamente a complexa contabilidade de partidas dobradas. As contas já na escola eram o seu ponto forte, tinha simplesmente muita facilidade. Os números e as suas relações entre si eram para ela uma coisa mesmo muito evidente.

			– Sais ao teu pai, Henny – dizia sempre a mãe. – O meu querido Alfons era um banqueiro até ao tutano. Se aquela guerra lamentável não o tivesse levado, o Banco Bräuer ainda existiria.

			Era realmente pena, já que, como filha de um banqueiro, ela beneficiaria de uma posição inteiramente diferente: viagens ao estrangeiro, uma moradia em França, uma casa em Berlim e uma conta bancária recheada. Mas um dia acabaria por ter tudo isso, ela própria trabalharia para tal. Como aqueles milionários na América, o Rockefeller e o Ford e todos os outros. Esses também começaram bem de baixo. Mas, agora, muito mais importante do que isso era conquistar Leo.

			Um dia, ele tornar-se-ia num compositor famoso e ia precisar de uma mulher que lhe tratasse dos contactos e dos assuntos de negócios. Uma mulher que o apoiasse de forma enérgica e inteligente, sentada na primeira fila a aplaudir nos seus concertos, que pudesse apresentar em grandes eventos como a sua «encantadora esposa». Oh, Leo, que grande burro! Como era possível ele não saber que era mesmo ela, a sua prima Henny, a única mulher certa para si? Ela jamais lhe confessaria o seu profundo desejo de ser beijada por ele. Queria que ele a beijasse com a mesma paixão que ela lhe vislumbrava quando se sentava ao piano a tocar Beethoven. Horas a fio!

			Decidiu que seria melhor deixar de fora a contabilidade e escrever uma frase sobre a menina Lüders. Era um fóssil no escritório do tio Paul, já ali trabalhava no tempo do avô e estava cada vez mais excêntrica. Leo ria-se muitas vezes quando ela fazia piadas sobre a menina Lüders. Pronto. Colou o «Adolf» e a carta estava pronta. Amanhã passaria rapidamente a pôr a carta no marco do correio antes de ir para a fábrica.

			Ouviam-se agora passos no corredor. Ah, a tia Tilly ainda precisou de ir à casa de banho. Logo depois, ouviu-se bater à porta do seu quarto.

			– Sim?

			A tia Tilly, de roupão, arrastou-se para dentro do quarto. Estava com um aspeto terrível, toda chorosa. Oh, meu Deus do céu, acontecera mesmo alguma coisa má. Tê-la-iam despedido do hospital?

			– Desculpa-me incomodar-te, Henny. Será que tens um comprimido para as dores de cabeça?

			– Acho que sim… Espera um bocadinho…

			A sério, tia Tilly. Dava aos doentes do hospital todo o tipo de medicamentos, mas quando era ela a ter dores de cabeça, não tinha nada à mão. Henny abriu várias gavetas, vasculhou tudo e acabou por encontrar uma embalagem de Coffitilin. A tia Tilly agradeceu e enfiou distraidamente a embalagem no bolso do roupão.

			– Estás a escrever cartas? – perguntou, olhando para a escrivaninha de Henny.

			– É só um postal.

			– Para o Leo… Ah, pois é, não tarda nada são as férias de semestre. Ele está bem?

			– Sim. Daqui a pouco tempo, ele vai fazer uma master class com o professor Kühn para aprender direção de orquestra.

			A tia Tilly continuava a não dar mostras de querer sair do quarto de Henny. Ficava por ali parada, confrangida, a sorrir. Era mesmo uma lástima, aquele sorriso.

			– Sim, o Leo é um músico de grande talento…

			Henny percebeu que a cena de se querer deitar fora apenas um pretexto. Na verdade, a tia Tilly queria conversar, mas de algum modo não se conseguia decidir a fazê-lo. Henny gostava da tia Tilly, em tempos até a admirara. Sobretudo por ser uma boa médica, mas também por se ter conseguido transformar de uma maneira tão fantástica.

			– Queres sentar-te aqui um bocadinho comigo, tia Tilly?

			– És uma querida, Henny. Mas não te quero reter. De certeza que tens planos para hoje.

			– Na verdade, não. Vou no máximo à última sessão de cinema.

			A tia Tilly pareceu subitamente interessada.

			– Certo. No Apollo está a passar o Victor/Victoria, não é? Também queria ver esse.

			Aí está, pensou Henny.

			– Podemos ir as duas – sugeriu. – Mas estás com dor de cabeça, se calhar é melhor não.

			– Oh, essas desaparecem quando tomar o comprimido – exclamou Tilly, subitamente animada.

			– Dá-me só dez minutos, preciso primeiro de me vestir e arranjar o cabelo.

			– Ótimo! Encontramo-nos lá em baixo no corredor.

			Seja, portanto, o Victor e a Victoria. Enfim, haveria de ser bom e, além disso, de certeza que a tia Tilly lhe pagava o bilhete. Henny analisou o seu guarda-fatos e escolheu um vestido de verão e um casaco de malha, além de sandálias e uma bolsa a combinar.

			A tia Tilly tinha agora um ar bastante aceitável, maquilhara-se e pusera um pouco de perfume. Violeta. Há muito que não o usava.

			Afogou duas vezes o motor do carro, riu-se da sua falta de habilidade e disse que aquele dia estava a ser muito estranho, que nem sabia o que mais lhe poderia trazer.

			Estacionaram o carro perto da Torre de Perlach e chegaram ao cinema dez minutos adiantadas. A tia Tilly mostrou-se generosa e comprou ao balcão dois copos de limonada e um pacote de bolachas, para adoçar o tempo de espera.

			– Serve-te à vontade, Henny. Neste momento não me apetece comer bolachas, mas acho que são muito boas…

			As bolachas de baunilha não eram más; Henny pôs-se a mastigar fervorosamente ao lado da tia enquanto ouvia o que lhe contava. Era tudo uma grande confusão, primeiro falou de um colega médico cuja mulher era ciumenta, depois de um filme com Luis Trenker que a tia Tilly já vira três vezes, depois quis saber quando Leo regressava de Munique. Seja como for, estava tão faladora que mais parecia estar a beber, não limonada, mas sim champanhe. Quando o público da primeira sessão começou a sair, Henny foi cumprimentada por vários amigos e conhecidos e também a tia Tilly ali descobriu duas colegas no meio da multidão. Trocaram-se meia dúzia de palavras, desejaram-se boas noites e Henny teve direito a olhares desejosos. Porque é que só a perseguiam aqueles chatos quando o único que lhe agradava só a tratava com indiferença? Nem sequer lhe dera os parabéns pelo aniversário duas semanas antes, o patego.

			A sessão tardia tinha pouco público, mas a tia Tilly quis ainda assim sentar-se na última fila, alegando que dali se via melhor. Henny não queria saber, preparava-se para um serão de tédio, mas faria tudo por uma querida tia que passava momentos de aflição. Achou-se muito caridosa e já estava a pensar se não poderia depois cravar dinheiro à tia. No que tocava ao salário, o tio Paul mostrara-se mais do que sovina e já não entravam os pequenos rendimentos por fora que antes fazia com a venda de caricaturas eróticas, pois a sua mãe proibira-a. Henny arruinaria assim a reputação artística da mãe, dissera ela.

			Já vira vezes sem conta a curta-metragem do início, era uma grande maçada. Excertos de O Triunfo da Vontade, de Leni Riefenstahl. Tudo tremendamente exagerado, só as imagens é que eram boas. A música de fundo empolgava mesmo as pessoas. Seria coisa para Leo. Poderia ganhar um monte de dinheiro com música para filmes, muito mais do que com as suas sinfonias e com as óperas que escrevera. O melhor seria mesmo compor grandes êxitos de música ligeira, mas isso ele não queria, achava que eram «porcarias superficiais».

			Quando começou o filme principal, a tia Tilly teve vontade de t­ossir e procurou o lenço de assoar. Henny viu-a indistintamente a inclinar-se para a frente e a assoar o nariz, mas depois deixou-se levar pelo filme e já não prestou mais atenção à tia. Uma rapariga que se vestia de homem. Muito pouco credível, qualquer um via que era uma mulher, só os parvos do filme é que não. Dodo de calças de aviador e boné passaria muito melhor por um rapaz, a sua forma de andar também tinha algo arrapazado, rápida e brusca. Henny refletiu sobre se Dodo alguma vez se teria apaixonado por um homem. Talvez por Ernst Udet, o seu ídolo da aviação. Oh, era demasiado velho! E o instrutor de voo em Berlim? Como se chamava ele? Jürgen Breitkopf. Tratava-o sempre por «Jürgen», porque lá todos se tratavam por tu, entre camaradas de voo. Será que teria ficado caída por ele? Se sim, mantinha-o em segredo. Bom, se calhar também era casado.

			A música começou então a soar mais alto, porque o filme mostrava um espetáculo de variedades, e Henny ouviu a seu lado uns sons estranhos. Oh, que chatice, a tia Tilly estava a chorar! Soluçava horrivelmente para dentro do lenço de assoar, todo o corpo tremia, Henny até o sentia, porque passava para o banco onde se sentavam.

			– Tia Tilly? – cochichou, afagando-lhe cuidadosamente os ombros. Ela não reagiu.

			Credo, que desagradável! A cena do espetáculo de variedades acabou e os soluços da tia Tilly ouviam-se em toda a sala de cinema. Mais à frente, algumas pessoas viravam-se para trás, espantadas. Porque estava alguém a soluçar? As cenas comoventes só vinham no fim!

			– Tia Tilly – sussurrou Henny. – Vamos lá para fora? As pessoas já estão a olhar para nós.

			A tia aquiesceu vigorosamente sem parar de chorar e Henny pôs-se de pé. Pelo seguro, pegou na mão da tia Tilly e puxou-a atrás de si, o que era ainda mais confrangedor, porque quatro pessoas tiveram de se levantar por causa delas. O arrumador já vira o que se passava e foi rapidamente segurar-lhes a porta.

			– Vá, vá… – disse ele, compassivo. – Nada é tão mau como parece.

			Estavam então na entrada iluminada e a tia Tilly começou a recompor-se devagarinho. Ainda tremia e limpou o rosto com o lenço encharcado de lágrimas.

			– Vamos num instante à casa de banho, tia Tilly – disse Henny. – Tens o rímel todo esborratado.

			– Oh, céus!

			Realmente, quem olhasse para Tilly podia pensar que fora espancada. À volta dos olhos estava tudo negro, as faces estavam sujas, o batom também esborratara. Henny tirou um lenço limpo com o bordo debruado que a avó Alicia lhe oferecera pelo Natal, apesar de prever que iria estragar o batom todo.

			– Lamento muito, Henny… – balbuciou a tia Tilly, enquanto limpava o rosto. – Não me consegui simplesmente controlar.

			– Não tem problema – disse Henny. – Acontece. Vamos beber um copo de vinho a algum lado?

			– Não, não… o melhor é voltarmos para casa.

			– Como quiseres, tia Tilly.

			Enquanto iam até ao carro da tia Tilly pelas ruas da cidade escurecida, ela declarou pelo menos três vezes a Henny que lamentava muito, porque agora tinham perdido o filme. Que teria estragado completamente o serão de Henny. Que não sabia de todo o que se passava com ela naquele dia e que o melhor teria sido ficar em casa. Henny ficou aliviada quando finalmente entraram no carro, porque aquela conversa já a estava a enervar. Contudo, em vez de ligar o motor, a tia Tilly ficou sentada ao volante a olhar para a rua mal iluminada, onde naquele momento um casal de namorados parava diante de uma montra e se beijava desinibidamente.

			– Com a assistente – disse ela quase sem voz. – Consegues imaginar uma coisa destas? Jura-me eterno amor e, ao mesmo tempo, trai-me com uma jovenzinha daquelas…

			Pronto, finalmente, pensou Henny. Agora é que vêm as revelações. O seu fiel paladino, Jonathan, foi-lhe infiel. Já estava mesmo a ver que um dia destes ele faria isso.

			– Muito mau – disse. – Considerando que já te pediu duas vezes em casamento…

			– Três… na semana passada, ele… ele… pediu-me outra vez.

			Tilly desatou outra vez aos soluços, mas, por sorte, já não havia maquilhagem para estragar, porque já limpara tudo.

			– E aceitaste? – indagou Henny.

			– Claro que não. Nós tínhamos combinado que teríamos uma relação aberta.

			– E ele estava satisfeito com isso?

			A tia Tilly assentiu vigorosamente.

			– Ele concordou! – Porque não teve outra hipótese, pensou Henny. Que pena, era mesmo um tipo simpático. Porque teria ele feito uma coisa assim?

			– Tens mesmo a certeza de que ele…

			– Absoluta – disse a tia Tilly, fungando.

			– Uma das enfermeiras contou-me em confidência. A pessoa em causa é uma antiga amiga dele.

			Amigas, pensou Henny. Quem é que confia numa amiga?

			– Se calhar não é nada verdade. Falaste com o Jonathan?

			– Estive hoje com ele depois do trabalho – admitiu a tia Tilly. – Ele nega tudo! Mas eu percebi claramente que estava a mentir. Que cobarde! Se ele tivesse sido sincero comigo, eu seria a última a censurá-lo. Mas ele encolhe-se como um coelho diante do caçador e acha que me consegue enganar.

			Henny calou-se e ponderou se a transformação da tia Tilly numa mulher trabalhadora e independente não teria sido apenas superficial. Naquele momento, ela fazia muito lembrar a desesperada tia Tilly que fugira cinco anos antes de Munique e voltara para Augsburgo. Porque é que se afligia tanto? Uma relação aberta era isso mesmo, aberta: cada um podia fazer o que quisesse. E daí ele ter dormido de passagem com outra. Afinal de contas, há duas semanas a tia Tilly também fora ao Baile da Primavera com um médico seu colega no hospital. Mas que ideia pateta: uma relação aberta. Quando finalmente tivesse conquistado o seu Leo, casar-se-ia imediatamente com ele. Henny não estava de modo nenhum disposta a conceder qualquer tipo de liberdades ao seu amado.

			– Mas tu ama-lo? – perguntou baixinho e viu a tia Tilly a fechar os olhos de aflição.

			– Isso agora já passou! – disse ela. – Ele não o merece!

			Mas que drama! Além do mais, estava frio no carro e Henny também estava cansada.

			– Nesse caso podemos voltar para casa, certo? – perguntou.

			A tia Tilly ligou o carro e carregou com tanta força no acelerador que o motor berrou. Os males de amor podiam ser mesmo terríveis.
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			Ex.ma Menina Melzer,

			Em resposta à sua candidatura para uma vaga de piloto de testes na nossa empresa, temos lamentavelmente a comunicar que não teremos a possibilidade de a contratar na nossa fábrica. O trabalho de um piloto de testes exige, não apenas coragem e disciplina, como também um elevado nível de conhecimentos técnicos sobre a construção e o funcionamento de uma aeronave ligeira. Por este motivo, damos preferência aos candidatos do sexo masculino.

			Lamentamos não poder responder-lhe positivamente, apesar das suas excelentes habilitações, e desejamos-lhe felicidades no futuro.

			 

			Heil Hitler

			Em nome de A. Bär

			Bücker, Construção Aeronáutica, Berlim, Rangsdorf

			Anexo: Devolução da sua documentação de candidatura

			 

			Dodo voltou a enfiar a carta no envelope e inspirou fundo. Era já a nona rejeição, mas depositara tantas esperanças precisamente na Bücker! Certo, não contratavam mulheres. Tinham contratado Luise Hoffmann. Ainda há pouco, em janeiro. Mas, é claro, ela era conhecida, podiam exibir-se com ela, veio depois a imprensa e as fábricas da Bücker puderam fazer anúncios a publicitar os seus aviões.

			Atirou o envelope para cima da escrivaninha e resistiu à tentação de rasgar aquela nega em mil pedacinhos. Não, guardaria a carta e, mais tarde, quando se tornasse famosa, esfregá-la-ia no nariz do velho Bücker. Toma, meu caro, azar o teu. Passou-vos ao lado uma enorme oportunidade. A aviadora internacionalmente famosa Dorothea Melzer, que voltou recentemente a voar em tempo recorde em torno do equador, optou por outra empresa. Ia ficar completamente aparvalhado, o caquético do Bücker!

			Resignada, foi até à janela. A vista que conhecia desde a infância praticamente não mudara. Estava ali o jardim da Vila dos Tecidos, um pedacinho da alameda e, do outro lado, a casinha do jardineiro, onde agora Christian vivia com a sua Liesl. Mais para a direita, onde antigamente havia uma grande extensão de relvados, entrecortados por aglomerados de árvores, a tia Elvira instalara uma cavalariça com anexos. Não era um panorama bonito, na verdade desfigurara o jardim. Só os cavalos, parados nos diversos prados, eram uma coisa bonita de se ver. Sobretudo os potros desajeitados acabados de vir ao mundo e que agora caminhavam trôpegos atrás das mães e bebiam água. Mas os cavalos não eram, infelizmente, o mundo de Dodo.

			Despenhara-se. Depois de um voo inclinado a grande altitude, caíra num buraco. Tudo o que fez para fazer da aviação a sua profissão, de ganhar dinheiro com aquilo que aprendeu, foi um fracasso. Mas correra tudo tão bem até agora. A instrução de piloto, o seu grande sonho, fora paga pela tia Elvira, passara nos dois exames com resultados de excelência, apesar de a componente teórica ter sido muito exigente. A componente de voo fora canja, estivera sempre entre os melhores. Mas os cabeças de prego que avaliaram os exames teóricos fizeram perguntas mesmo reles e deram desde o início a entender que o ofício de aviador era basicamente coisa de homens. Antigamente era diferente, a geração anterior de aviadoras tivera a vida muito mais fácil, mas desde que os nacionais-socialistas governavam a Alemanha, as mulheres eram indesejadas na aviação. A sua formação custava muito mais do que aquilo que um homem tinha de pagar e não tinham hipótese nenhuma de ser admitidas na aviação civil: a Lufthansa só contratava pilotos homens. Porque, alegadamente, as mulheres não eram resistentes. A mulher alemã deve encontrar a sua felicidade no papel de dona de casa e mãe, o trabalho ficava a cargo do marido.

			Mas ela não se conformava com isso. Não se livravam assim tão facilmente de Dodo Melzer. Haveria de lhe ocorrer uma solução para, apesar de todos os obstáculos, alcançar o seu objetivo. Encontraria uma lacuna, era isso. Havia sempre oportunidades, só tinha de manter os olhos abertos e usar a cabeça.

			Olhou para o relógio: faltava ainda uma hora até ao jantar. Era um suplício ter de cumprir as sagradas horas das refeições da avó Alicia. Pequeno-almoço das sete às nove, almoço à uma, jantar às seis e meia. Regras gravadas na pedra. Se um dia o mundo acabasse, nem por nada deste mundo a avó Alicia prescindiria do almoço. Mas não interessa, uma hora bastaria.

			O tempo estava sombrio, caía uma chuva miudinha, fazia bem às plantas, como Christian sempre dizia, mas Dodo não suportava a chuva. Não era tempo para voar. No pior dos casos, o carburador podia congelar lá no alto.

			Passou por Hanna no vestíbulo, que vinha apressadamente a sair da cozinha para lhe trazer um guarda-chuva.

			– Obrigada, não preciso! – clamou na direção de Hanna, abriu a porta da rua e desceu os degraus aos saltinhos. Mexer-se fazia-lhe bem, adentrou-se um pouco no jardim a correr e inspirou o ar húmido e fresco sob a chuva. Era melhor do que ficar sentada lá em cima no quarto a deitar tristeza pelos poros. Ainda que agora tivesse os cabelos encharcados e a parva da saia lhe estivesse colada às pernas. As saias basicamente não eram nada práticas, preferia usar fato de aviador, era confortável, conseguia movimentar-se em todas as direções, baixar-se, agachar-se, correr ou fazer o pino – ninguém conseguia ver fosse o que fosse. Mas aqui na Vila dos Tecidos isso era impossível, desde logo por causa da avó Alicia, e também os pais não gostavam quando usava calças. Especialmente a mãe, que estava sempre a querer fazer-lhe uns quaisquer vestidos da moda…

			Ali estava a velha casinha do jardineiro, onde antes vivia o avô ­Bliefert com o neto Gustav. O velho Bliefert já há muito morrera, e também o pobre Gustav falecera subitamente cinco anos antes. Foi mau para Auguste, a sua mulher, que ficou com as três crianças e um monte de dívidas. Entretanto, eram Christian e Liesl quem vivia na casa do jardineiro e, no seu tempo livre, Christian estava sempre ocupado a fazer melhorias. Até com aquele tempo de chuva, ali estava ele na entrada, pousara dois pedaços de madeira sobre dois apoios e serrava zelosamente.

			– Boa tarde, Christian – chamou. – Isso vai ser um novo parapeito?

			Ele ergueu a cabeça, surpreendido, pois não reparara nela, ao que corou e pousou a serra de lado.

			– Boa tarde, menina! Não, não vai ser um parapeito.

			Ela mostrou-se curiosa com o seu trabalho. Com efeito, seria um formato muito estranho para um parapeito de janela. Dodo precisou de pensar um pouco, mas depois adivinhou.

			– Vai ser um berço de bebé! – exclamou. – São os topos, não é? Meu Deus, já vai acontecer?

			Ele sorriu timidamente e pegou na lima de madeiras para aparar bem a pega. Servia para içar o berço e transportá-lo de sítio em sítio. Também se podia ali prender uma fita para baloiçar o berço sem sair da cama de casal. Ele pensara em tudo.

			– Parece que sim – disse ele. – Já não era sem tempo, passados quatro anos, não é?

			– As coisas boas levam o seu tempo – disse ela a sorrir. – Vais pintá-lo de cor-de-rosa ou azul-claro?

			Ainda não pensara nisso. Só se ia saber quando a criança nascesse.

			– Só estou a polir tudo e vou passar cera por cima. A cor da madeira também é bonita. Se a Liesl quiser, posso pintar depois. Mas não lhe diga nada, por favor, vai ser uma surpresa.

			– Entendido!

			Passou a mão sobre o rosto molhado da chuva e afastou uma madeixa de cabelo da testa. Ui, agora já lhe escorria pelo pescoço e entrava pela camisola adentro. Se calhar afinal teria sido melhor trazer o guarda-chuva.

			– Tudo a correr bem, Christian!

			– Para si também, menina!

			A rulote fora estacionada ao lado da cavalariça, porque havia aí uma cobertura e o belo equipamento ficava assim protegido do vento. Dodo olhou em todo o redor, mas, com exceção dos cavalos, que ali estavam serenamente parados, não se via ninguém. Onde estava ela? Ia ficar completamente ensopada a ter de esperar assim tanto tempo. Sentou-se na trave da rulote e espreitou para o horto com os seus campos exuberantemente verdejantes e floridos. A tia Lisa contara-lhe que houvera uma grande discussão entre Auguste e o filho mais velho, Maxl, porque este não conseguia perdoar à mãe ter contraído tantas dívidas.

			– Por mais que me esfalfe, nunca chego a lado nenhum porque quase tudo o que ganho vai para o banco! – dissera ele em tempos à tia Lisa, quando lhe foi comprar flores no horto. Nesse momento, a tia Lisa, dizia ela, em consideração pela velha ligação com os Blieferts, decidira oferecer a Auguste a posição de camareira. Não lhe fora fácil tomar essa decisão, já que havia certos antecedentes sobre os quais, no entanto, a tia Lisa não gostava de falar.

			– Mas não sou uma pessoa rancorosa – dissera a tia Lisa a sorrir. – A Liesl é uma rapariga amorosa e, além do mais, foi antes de me casar com o Klaus von Hagemann.

			Dodo achou que a tia Lisa se portou maravilhosamente, porque assim todos saíram a ganhar. O horto florescia e medrava sob a gestão de Maxl, contratara duas pessoas e ele e a mãe dividiam agora entre si o pagamento das dívidas. Hansl concluiria em breve a escola superior e Fritz passava todos os momentos que tinha livres na cavalariça da tia Elvira.

			– O rapaz tem uma intuição para os cavalos como eu nunca vi – elogiara a tia. – Tal como o meu caro Leschik lá em cima na Pomerânia, esse também sabia falar com os cavalos. Se eu ainda cá estiver quando o Fritz acabar finalmente a escola, pode começar a trabalhar comigo como moço de cavalariça.

			A única coisa em Fritz que incomodava a tia Elvira era que ele, de há algum tempo para cá, pertencesse à Juventude Hitleriana. Fora incitado por Maxl, que desde cedo, logo que começaram a voltar a admitir novos membros, ingressara no partido.

			– Porque é melhor para o negócio – dissera ele na altura. A tia Elvira tentara dissuadir Fritz, mas ele gostava muito daquilo, não lhe importavam as longas caminhadas e o exercício físico, e gostava do elemento «militar». Vinha há algum tempo a poupar para uma faca de campismo, coisa que invejava aos seus companheiros. Queria sem falta tornar-se cavaleiro da JH, mas até agora ainda não fora possível.

			– Para que queres isso? – enervara-se a tia Elvira. – Vai-se a ver e o Hitler volta a pôr-nos em guerra e os meus cavalos têm de ir para o campo de batalha.

			Fritz explicara-lhe que era uma honra combater pela Alemanha. Mas a sua explicação não caiu nada bem com a tia.

			– Sabes quantos cavalos morreram miseravelmente na Grande Guerra? Milhares e milhares. Criaturas inocentes arrastadas para a saraivada de balas, desfeitas por granadas, estendidas nas trincheiras de barrigas abertas… Mas disso vocês, jovens, não fazem ideia nenhuma. E, no entanto, passaram-se pouco mais de vinte anos.

			Dodo achara que a compaixão da tia Elvira pelos cavalos era um grande exagero. Afinal de contas, também um sem-fim de soldados havia tombado na guerra de formas terríveis, já para não falar do pai de Henny. Mas a avó Alicia dissera uma vez que a tia Elvira conseguia chorar mais por um cavalo morto do que por uma pessoa.

			Dodo pôs-se de pé, começava a sentir frio, e deu alguns passos, ­saltou no mesmo lugar e olhou para todos os lados. Ainda nada. ­Ter-se-ia esquecido? Mas uma coisa já era certa: ia chegar atrasada ao jantar. Irritada, tirou as chaves da rulote do bolso da saia e abriu a porta. Podia já agora esperar lá dentro, sempre estava mais confortável. Mas então reparou que a trave do reboque lhe manchara a saia, porque alguém fora demasiado generoso com o óleo lubrificante. Só faltava mais esta! A mãe fizera-lhe aquela saia e oferecera-lha nos anos.

			Cheirava a mofo dentro da rulote, uma latinha de bolachas daquelas tinha de ser arejada com frequência. Oxalá não se tivesse formado bolor atrás do revestimento das paredes. O que passara sequer pela cabeça dos pais ao oferecer-lhe uma rulote em vez de deixar que a tia Elvira lhe oferecesse um avião?

			– A nossa Alemanha é lindíssima, Dodo – dissera o pai. – Vê tudo de perto, em vez de apenas sempre lá de cima.

			Muito engraçado! Mas, enfim, era evidente que receavam por ela. O que também era compreensível; no ano passado, mais uma das suas colegas sofrera um acidente mortal. Acontece que o pai há cinco anos também quase morreu de uma doença de coração por se preocupar tanto com a fábrica. A vida era mesmo assim, cheia de perigos, mesmo quando não se ascendia aos céus num avião.

			Ainda por cima, toda aquela conversa parva de que em breve ia haver uma guerra. Não era só a tia Elvira a falar disso, também o instrutor de voo Jürgen tinha esses delírios.

			– É melhor ficares com os pés na terra, miúda – dissera-lhe ao despedir-se. – Agora estão a mandar-nos rapazes diretamente dos bancos da escola para receber instrução. Não mandam raparigas, só rapazes. Para aprenderem a voar, porque estão aptos para servir na guerra. É essa a ideia por trás de tudo isto. E dizem que as empresas têm de produzir caças, há concursos públicos e muito dinheiro. Estás a ver? A Alemanha está a armar-se sistematicamente. Para a próxima guerra.

			Ela encolhera os ombros. Como assim, uma guerra? Todos os adultos que conhecia estavam mais do que felizes por a Grande Guerra ter chegado ao fim, nenhum tinha vontade de voltar a abalar para levar um tiro. O pai de certeza que não e Leo muito menos, esse seria o pior soldado do mundo.

			Sobressaltou-se ao ouvir alguém do lado de fora a bater com a palma da mão na parede da rulote, fazendo o pequeno veículo vibrar, apesar dos apoios.

			– Henny? Até que enfim! Estou há que tempos à espera. Por tua causa vou chegar atrasada ao jantar! – Henny fechou o guarda-chuva amarelo-vivo, sacudiu-o e subiu para a rulote.

			– Desculpa, não me consegui libertar mais cedo porque a Lüders teve de me contar a vida toda dela. Tentei três vezes escapulir-me, mas ela agarrou-se a mim como uma lapa…

			Henny trazia vestido um descontraído fato de verão bege-claro com chapéu a combinar, só os sapatos se haviam sujado todos ao caminhar nos trilhos molhados do jardim.

			– Ui, que cheiro a mofo! – queixou-se. – Isto está a precisar de uma limpeza a fundo. E as cortinas também estão sujas. E estes estofos? Os anteriores proprietários tinham um cão? Está cheio de pelos amarelos!

			Dodo não tinha o olho apurado de uma dona de casa para este tipo de coisas, mas Henny tinha realmente razão. Ali dentro não era lá muito confortável, especialmente com aquela porcaria de tempo.

			– A mamã vai fazer cortinas novas e também uns forros novos – anunciou. – Mas agora diz-me de uma vez por todas qual é a tua ideia. Queres que te empreste a rulote?

			– Que disparate! – disse Henny, rindo-se. – Estava a pensar que podíamos levá-la para passarmos as duas uns dias a dar umas voltas pela região. Eu tiro férias da fábrica e quando o Leo voltar também pode vir connosco.

			– O Leo?

			– E porque não? Também precisa de pensar noutras coisas, não achas? Senão volta a meter-se na fábrica e põe tudo numa confusão.

			Dodo estava plenamente ciente de que o irmão Leo não encaixava de todo na fábrica do pai. Mas também não nascera ontem. Tinha ­perfeita noção do que a sua querida prima queria alcançar com aquela sugestão.

			– Não sei se o Leo vai ter sequer vontade de ir – disse, hesitante.

			– Porque não? – perguntou Henny de semblante inocente.

			Porque fica irritado com as tuas permanentes tentativas de apro­ximação, pensou Dodo. Mas nada disse. A este respeito, Henny era igualzinha à mãe, a tia Kitty: completamente incorrigível. Portanto, se era intenção de Henny seduzir o seu irmão Leo durante um passeio de rulote, tinha tudo para só acabar em discussão. E isso era coisa que não apetecia nada a Dodo.

			– Vão vocês sem mim – sugeriu. – Eu empresto-vos a rulote sem problema.

			Henny deu pancadinhas com os dedos nas pálpebras.

			– E quem é que vai guiar? Eu não tenho carta de condução e o Leo também não.

			Mas é claro. Precisava dela como motorista e, além do mais, Leo jamais faria uma viagem sozinho com Henny. Dodo suspirou. O que fazer? Se rejeitasse, de certeza que Henny se zangaria com ela. O melhor era aceitar e deixar as coisas seguir o seu curso. Leo diria de qualquer modo que não e aquela triste ideia deixaria de ter pernas para andar.

			– Também estou disposta a pagar-te com um serviço – invadiu Henny os seus pensamentos.

			Uma transação. Típico de Henny, podiam pô-la num mercado egípcio a vender areia que ela faria uma fortuna.

			– E que serviço é esse?

			Henny fez-lhe uma expressão de espertalhona, o que significava que tinha um ás na manga.

			– Andas à procura de emprego numa empresa de aviões, não é? – perguntou, semicerrando muito os olhos.

			– Talvez – disse Dodo lentamente. – Pelo menos seria uma boa forma de começar.

			– Eu tenho aqui uma ideia…

			– Tu? – riu-se Dodo, incrédula.

			Henny cruzou as pernas e recostou-se. Constatando, no entanto, que a parede da rulote era mesmo dura.

			– Sabes quem é o Willy Messerschmitt, certo?

			– E que tem ele?

			Willy Messerschmitt era o engenheiro-chefe da Bayerische Flugzeugwerke, em Augsburgo. Naquele momento, estavam aí a construir o Bf 108, um avião de quatro lugares, pensado para voos na Europa. Dodo não enviara nenhuma candidatura para lá. Desde logo por causa de Elly Beinhorn, que era quem pilotava o avião e nenhuma principiante lhe poderia passar à frente. E depois porque, com os seus brevets de categoria A, não podia pilotar aviões de quatro lugares. Teria de obter o brevet de categoria B. O que naquele momento era quase impossível para uma mulher.

			Henny continuava a falar infatigavelmente, enquanto a chuva escorria agora em fios grossos do tejadilho para o chão. Salpicava tudo, até dentro da rulote; Dodo debruçou-se e fechou a porta.

			– O Messerschmitt tem uma namorada, chama-se Lilly Strohmeyer. É de Bamberg e é muito, muito rica. Depois da crise económica, foi ela quem lhe deu o dinheiro para manter as oficinas de aviões. Estás a perceber?

			– Não!

			Henny revirou os olhos ao ver que Dodo era tão dura de entendimento.

			– Ela financia-o. E por isso ela também tem uma palavra a dizer. Assim são as coisas quando se dá dinheiro a alguém.

			– E o que tem essa tal de Lilly? Tenho de lhe ir cravar emprego?

			– A mamã conhece-a – explicou Henny, olhando penetrantemente para Dodo. – Há alguns anos, ela comprou-lhe quadros e de vez em quando falam ao telefone. Percebes agora?

			A cabeça de Dodo começou a entrar em funcionamento. A tia Kitty conhecia uma mulher que tinha influência sobre o conhecido engenheiro Willy Messerschmitt. Seria a oportunidade por que esperara? Ou seria um completo disparate?

			– Nenhum deles contrata mulheres como pilotos de testes – disse ela, acrescentando cautelosamente: – Com pouquíssimas exceções.

			Henny ficou radiante por Dodo ter finalmente compreendido.

			– Isso mesmo! – exclamou. – Ouve com atenção. Tu rediges uma candidatura e eu convenço a mamã a telefonar à tal Lilly e a promover a sobrinha neste processo. Já sabes como é a minha mãe, ela consegue isso com uma perna às costas.

			Sempre se podia tentar. Melhor do que ficar aqui sentada à chuva entregue à melancolia.

			– Muito bem – disse Dodo, estendendo a mão a Henny. – Se conse­guires que me convidem para uma entrevista de apresentação, vamos os três passear de rulote.

			– Mas tens de garantir que o Leo também vem – exigiu Henny.

			Não seria fácil, mas era exequível.

			– Combinado!

			Deram um aperto de mão em jeito de promessa solene, ao que Dodo olhou para o relógio de pulso e gemeu:

			– Já são oito horas! A avó Alicia vai mandar-me pelos ares!

			Desceram da rulote, Henny voltou a abrir o guarda-chuva e as primas caminharam muito juntas pelo jardim sob o resguardo amarelo.
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